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Ata da 5O -sessão
V W W aOOW ~r* . , -1-WV/1^«_ÍW ' ' vw <_/Vf*-' . „, em W cie

l» Sessão Legislativa, de !• Legislatura.

Pres idente ís ; ; S n s - . DeD U taao Í S ;

1992,

KA^H

As 09 horas e SO m.nutos , enconrravam.se oresenr- e -
presentes os Srs. I-eputaac

Agneic OueirozíPC ao 5

-'eputaao Aroiao Satanet?

Beniczo Tavares

Carlos AibertoíPCB

Deputaao Cláudio MonteiroíPDT

Deputaao Edimar PireneusíPT^/

Deputado Eurípedes Camargo(PT

Deputaao Fernanao Naves (PTR)

Deputaao Geraldo MagelaíPT

Deputaao Gilson AraújoíPTR

Paare Jonas(PDT f

Jorge CaunyíPD*

-ose Eamar'?TF

jose Orneilasi PI

-ucia carvainciPT

Deputado Manoel Andrade(PTH (W,

Deputaaa M* ae .ouraesíPSDS

Deputado Maurílio Silvs

Deputado Pearo CelsoíPT1'

Deputado Peruei PachecoiPST*

Deputada Rose Mary MiranaaíF

Deputaao Saiviano Guimarães J

Deputaac Taaeu Roriz ( p-?>;-

Deputado Wasny ae Roure(PT)



e,v. :i-ía stein
i
q̂. : Marlene

rfador: Presidente

çcret. Mesa:José:;OrnellsrtSí

Data: 1-l.ob^f Hora: y : 50 Nfl;E-26/l

O SR, PRESIDENTE (Salvíano Guimarães)- Havendo número regimental,

teclaro aberta a presente sessão extraordinária.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Ha expediente sobre a mesa. Solicito ao Sr. Secretário que proceda

a) leitura do mesmo.

O Sr. Secretario

ri Câmara Legislativa do ííistr.? to Pecleral „ com basí?
n o A r- L . l O ? d e s e u R e g i m e 111 o l n t e r n o ., s u g s ré a o E ?ro-ol cntiü:.:.::.imQ
«•'iftni-í̂ Stf • B o v e r ri a ei o r' d o i) i s t n t ü f- e d e r a l a c Q n s t;: r • u ç â o d e E. s c o l a d o
tipo CÍAC em Planaitina-DF.

oi ik r T n. r AT T \/A

A p r e s e n t e p r o p o s i ç ã o v i B a a t; e n c! R r n e c e s ss 3. d a cl K d a
p o p u laça c:) cl f;. P 'J. a n a 11 i n a,, p r i. n c i p a l m e n t e ri as cr i. a n ç a s cí d o s>
jovensfl que se beneficiariam diretamente com «A construção do
CIftC.

A l é m d i. s s o / a e? cl u c a c £ a i ri t e çj r1 a cl a é a s o l u c & CD
c o n t & m p o r an e? a capa z d e s a l v a r a nos B a j u v e ri t u cl e d o r i s c: o cl a
marginal idade a que saio expostos ctiara amente „

Sala das Sessttei»,, II de junho de 2.992

Deputado SALVÍANO SUlMARftES



SULAMITA/STEIN

MENSAGEM

Ne 097 /GAG Brasília, 08 de Junho de 1992.

Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal,

Tenho a honra de comunicar a

que, nos termos do § 5-, do art. 22, do Decreto Legislativo

n2 01, de 05 de julho de 1991, decidi impor veto total ao Pró.

jeto de Lei ns 322, de 1992, que "Dispõe sobre a cobrança de

taxas, mensalidades e outros encargos educacionais e dá outras

providências".

RAZÕES DO VETO

O mandamento constitucional vigente contempla

como sendo competência privativa da União legislar sobre

"direito civil, comercial, penal, processual, eleitoral, agra

rio, marítimo, aeronáutico, espacial e do trabalho" (CF, art.

22, I).

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da câmara Legislativa

do Distrito Federal

Nesta



11/06 9h50m

INDICACSQ ___ /9

AUTOR s Deputado MAUR:i:U:0 SILVA

PARTIDOS pari ido Trabalhista Renovador

ASSUNTOS Sugere ao Governo do [>istr i to Federal a i nstml açrão
cl e i l u m t n a ç a o p ú b l i c: a t:l a li) R 060^ d o K m O m o K m 10 „
bem como a c: o m p lamenta ç ã'o da iluminação da DF 075 e
v i a que dá m c: e w s o ao D N F. R ,.

P r e s i d e r» t e,

N o s t: e r m o % d o a r t i g o i 0 S cl o K e g j m e n t: o
^' A -

J. n t e r n o d e s 1 a C a s a v i» u g \ r o a o L iVoM i<snt i i '.HID i me £tâN%laar

O o v e r n a d o r d o D i s t r- i t o F e cl e r a l a i n » t a l a ç a o d e i 'i LA m i ri a c a et

P ú b l i c: a d a l!i R 0 6 0 x d o K m <ò a o K m 1 0 y b e m c o m o a

complementarão da iluminação da DF $75 e via que dá acesso

ao DNER,,

JUSTIFICATIVA

P\ p r~ e s e n t: e i n cl i c a c £í o R r e n cl ef ™ s e a o

fato de ser a v i a de grande tráfego rodov i vir i o „ além de

i" e u n i i" n a q u e l a á r e a i n B t: i t; u i ç tí e iü q u e a g r e g a m g r a n d e r» ú m e r o

de petsíioasr como igrejas e faculdades,, além de ser uma dai»

e n t r <;\ d a s m a i s i m P o r t a n t e s d o D i s i: r i t o !:;' e d c; r a l .,

C! o b i" a i" e l e v o s a l i e n t a r a i n d a q u e .

i l u m i n a cl a a B R - O é 0 n o s k i l o m e t r o s s u p r a c i i: a d o & f b e n e f i c i a r á



J3ULAMITA/STEIN C 11/06 9hS2m £-27/3

fi?m mu i í:o «t s com u 11 i dacles de.- Tasuat i n y v* e B-amamha í a que

u i: i l i zi-uií a que?'i e p o:: r c: u r & o „

A l é m cl t? «> s e s f a i: o B m e n c: i o ri a d o s ,

íi> abem o $ q u e i n '.i m e r o i» a c: i d e n í: e s y oca & i o n H d o s pela f a 11 a de

v i s i b i l i d a d e na p i st s i » «mo cauísadorcí;;* m u i t a s VCÍZCMÜ cie

v t't i mas f ata i s r o que r «f for ç: «i w n«ícef i»í5 i d m d K de is^r acatada

esta s iuge«í tSo«

D e s íi a f o i" m a r m a i s q u e u m a si o l i c i í: a c a o

de i l u m i n a r ã o da área* deve ter como me ta m c o n v e n i ê n c i a de

i: r a z e r à q u e 'l a t» c o m u n i d a d e s a i: r a n q U i l i d a d e È?V& e 9 u r a n c a i: a o

a l m e j a d a s P o i" í: o < J o B „

B a'l a deis Sie«ttSesi, de márc io de 1992»

. / .—4—
MãtJtfíLIO SILVA /
Deputado D i s t r i t a l



./Do

NS

E x y_,L dcj a r t i go iíJV do Reg imen to .Interno

ei e s t «\ C asa r P i" '-> P o n 1'i w a s e g u i n t e m o <;: a o «

" A (!) m m ei r a L e g i s l a í: i v a c! o D i s í; r i t o F e cl & r a l

//^h í POÍ:Í?C:V:\ so'í i d a r íecíado.':- ao lil̂ XHe t̂s&njftî -rfliii) £)" „ JOAQUIM

O O H :i: N G O S R O R 1 2 r U o v e r n K d o r d o D i s t r í i. o F e d e r a I, e ft o

E >ffi*rttfiirt- î Tt̂ hwTí) B i" ., A n t o n i o T. b a íí e z ,. R e i t o r d a U n i v e r s i cl m d e d <s

Brasií r" '.i i a y p# 3 a louvável i n i c i «i í; i vá de t r az EI"* para Brás i"l i a . o

JUSTIFICATIVA

O C e n 11" o d e Ei s t u d o s d a C) H U «, e r á i n '.':> i: a 'i a d o n o

B r v x . ^ i i &PÍÍV; os e v e n í1 os da l:".CO--92f GI:J Jíít i v/ando a busca i;o

d cí s K 11 v o l v i m e n i: o a u i o - s u B l: o:: n t a d o ,,

A í'i i M: ó r i a üts " ira:;, i ' l ía í;cm ui<:!o ''.i^r (::ad;'i pcjr

i :cvwní:os que í razcüi ref lí?\'o;:i ^oü: í t í vos n«ío só p<:\ri-, o 8 r a s i i /

mas t. a m b fó n'i i-ai' 'a o tu u,'.do,,

Cobra re lovo r>v,\l i orit ;\i n.ufc: VA U ú d cí i i;,, pÜ^ d&- u.íri

c'.ir ande -'.cCí;:!" v o d v» ... -.rsrie^ í.-.- r. i 'j L:, u *.j'i/c;'íí v.:- s ou r :.:•:• MU^Í;; l 'i (-.;•:;! ^uv.í

i;.vnvQ l v^'ii'1 í.,' •:.• uíüí-fn vo l v i s ü í - í n t ':' ÍÚÁU ri (•:•• í.í a í: '.i i; .'"i •.. c. oiit ;HMÍ •;.. (.. Offí

•^ i (••:"!:•-i: i1'ru. •.'i -:MÍ ' . !s ,o l'1 '^ i o '.- <!uut: o r '.ido ' ' '

E c o l o y i ca .. r'i.'íKS£r.l i: &'-•„-e a i n( '^ ÍJI.ÍGÍ

',:onr o a p o i o do -JapKo K

a f;.tr 1 1 u'H. u i'1 a r ia t ;a raJ KÍ





S-ULAMITA/SXEXil

INDICAÇSü NS

AUTOR 2 C).,v: p u í: indo M A U R .H.. .T O 3 1 L U A

PARTIDOS par t: i d o T r a b'a'i h i bt a K ( . inovador

ASSUNTOS Bugtíríí HO Governo do IJ i tií;r i í:o í::'ííí.HíryU <.t
pav i rn e n í: me;; ííío asfs'.l f; ; ca e a i n f f a-Kí:>i; r u t ur v.\ < boca de
'.( o b o t? n> í» í o P i o),. r. a ís <4 u a d i" a i» !.:,:: O a Ü 6 (j a <á N M
Ce i 'i a n ei i v;\ Mor t e--l.) F „

í'í c.) 111 t) 7.1 s (•:•: n o a r \: i w u l <ò Í5 d o R «sj i m e n í: w
X n t ( s n \ o desí:a Üasa* proporão ao Governo d u í.)ii;>í;r i t; o Federal
a PV:\V , mentiHiíiío a w f á ü t i c:«\ e a i nf r i s - fôs í t r ruuur i s (bDí;:F,x d fô ' lobo c?
m e i o F i Q ) y naí-í ftuiuIrvAü Sí) a 26 da Q N M -• Ce i l and i a N o r 'cê--i) P „

JUSTIFICATIVA

O «i > ' i t.) i" a t:l o i" c: «r, d a <.| I.A e l v* ;;í vi t é') i \: K í1 K m
c: o n s •<: ~a n i: w nu-': n t o ,• ^ i v i i i d i ç a d o IA r e u i í^:ai;:ao 'los ?• ov • • v í (;; o t'i
(•:ÍP i f j r ^ - f a d o s y l t; n d o c.;i';i -> i í»fa que; jn r o; s i f em há v<V' f c.-» anos no
l (.)c«i;. K , p o r o u t r o í a d (i y vár i o í.» ÍAÍ-ÍSÍ-M!: ^ m i s n t GÍ:> r c c; K í > i: ts \;. já
•K'.j!-'i:UV! CDi"i f :e i í i í 'M su.ioy i.:í:>m i n f rvv-est: r u r M r iVi S; o t: a'l „

7
y/ . .S /Clara

J / } "
HAURÍLIQ SÍL^Y^1

De PUtad o D i st r i t al



Data: 11/06/92

Rev. : MARIA STEIN

Taq. : MARIA CLARA

Orador:

. Mesa. DEPUTADO^CÍSÉ ORNELLAS

e:E-28.l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Sr

Secretário a proceder à leitura do 12 item da Ordem do Dia

0 Sr. Secretario proocdo-a leitura do

EMCUtivo
outras providencias.»

au-de

Autor: Deputado Agnelo Queiroz
Relatores: Deputado Carlos Alberto- CCJ

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Cláudio Monteiro.

0-SR-: ULUJJ1U

S/DIANA



Re v. : STEIN

Data: 11/06/92Taq. :
DIANA

Orador: Q gr< C14udio Monteiro

Secret. Mesa: Deputado José

(OQ.

N9: E.29.01

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sern revisão do orador.) - Sr.

Presidente., solicito Mesa, aproveitando este momento, que ««-J u fui La
v

. }QjLp*jJfrvC*A* 'pXMÍ' O

que(para apreciai" o veto,h necessidade i, de. no

mínimo, A 13 Deputados.

O SH. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Cos.i a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO ( .Sem revisão do orador.) - Sr.

_vvn/
Presidente, solicito a V.£xa. que verifique se os «aqDressoa \ que esi;ao

sendo distribuídos pela cidaae, em nome cio Partido dos Trabalhadores.,

criancio uma situação de constrangimento para os demais Partidos desta

Casa f @&t foram Expressos pela grafica da Gamara Legislativa e quarrcas

unidadejfforam publicadas, procura», de urna maneira

que considero desleal, levantar1 duvidas ...



Rev.:STElN

Taq,: JUSSARA Data: l1.06.92

Orador: Peniel Pacheco

i Secret. Mesa:

. 9h58 NS.. 30,1

fl n ti rir—duri d n." gufintn a honestidade e ̂ >s princípios éticos e morais dos

4emais partidos .

Gostaria que V.Exa. verificasse se esses panfletos foram

qual a quanjj-mpressas na Grafica da Câmara Legislativa e. seyf oram>

t idade de folhetos publicados, para que possamos, oportunamente , propor
i /

ação npa r a- -regulamentar o uso da gr á f ica , evitando que ela seja uti-

íizada para desacreditar o Poder legislativo,

| O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência aten

cie a solicitação e mandara verificar os fatos para tomar as providencias

pecessárias

,
Informo ^os Srs. Deputados que a Mesa esta cuida/do da regu-

[lamentação dos impressos, tendo em vista as denuncias surgidas nos jor-

nais locais £ justamos, também, providenciando um projeto de resolução

que regulamenta a utilização da grafica.** pelos Srs. Deputados.

Com a palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

| A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR - Sem revisão do ocador.) -

ISr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,0 quero, em nome do PTR, parabeni-

zar esta Presidência pela atitude tomada - e dizer que reforçamos a denuncia

do Deputado Peniel Pacheco/pois também vàigftc—& lemos o panfleto e o con-

sideramos apHto um desrespeito aos^Deputados dessa Casa.,'



Rev': STEIN

TaQ- -'JUSSARA

Orador: ROSE MARY MIRANDA

Secret. Mesa:

Data: n . 06 t : 9h5S

Extraord.

N*: 30.2

O Partido dos Trabalhadores não e o único "isalvador da

pjatria"» não e o único representante do povo dessa cidade gt> + portanto,

riao foi o unrlco partido eleito. Assim, ele não tem o direito de desmo-

rjalizar os companheiros. Alias, o PT poderia muito bem - se e que quer

discussão nesta Casa - apresentar projetos de interesse do povo, sem

^esmoralizar os partidos politicos.

Tersamos, aDpar-tir de hoje, com esse partido, o mesmo res-fpa

peito que èile tem para conosco



Rev. : Alzira

Taq.: Lara Data: 11.06.̂  Hora: 10h°° Ne .0/31.1

Orador: Presidente Salviano jj&rímarães

. Mesa:

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

putado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

.£>*-"
Presidente, em razão de já termos Cí/ĵ vu/xj necessário, gostaria queCí/j^vu/xj

V.Exa, colocasse a matéria em votação antes que este plenário se es-

vazie novamente .

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães*) - Com a palavra a De-

putada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora.) -

f ~ - f > ^
Sr. Presidente, quero consertar o que disse anteriormente, não e com nos

e -sím?conoscov«quero agradecer a professora que me corrigiu.

Aproveito a oportunidade para pedir que V.Exa, suspendünuwu- a

i/ t5L>-t/vku? s
sesso por 5 minutos,a fim de que frs^#fflo""jorum e .votaGaemos o proje-^

to de interesse das pessoas que estão esperando.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Esta Presidência aca

ta'Vesuspende a sessão por 5 minutos.



Alzira
Rev. :

Taq. :
Denise /Riva

Orador:

Secret. Mesa:

Data: Hora: 10h02- 04 32.1
33.1

A sessão continua suspensa

O SR PRESIDENTE



Rev.: ALZIRA

Taq.: MÁRCIA

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 11/06/92 O/ NS . 34/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está reaberta a

sessão.

Em discussão o veto ao Projeto de Lei ns 053/91.

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, peço a palavra pe-

la ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade.

item 1a» da

cussao.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR.fflrgviaão d*p orador)™- o

,
já foi lido por duas vezes.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -ontinua em dis-

Não havendo mais quem queira discuti-lo, em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão mantendo o veto do Sr,

Governador ao Projeto de Lei n9 053/91*

Srs. Deputados que votarem "não" o estarão rejeitan-

do*

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs

Deputados.



Rev-: ALZIRA

Taq. :
ANA

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 10/06 Hora: 10:08

(Procede-se à chamada?.)



Rev. : ALICÈA

Taq. : SABÁ Data: 11.06

Orador: Sr. Secretário

Secret. Mesa:

Hora: 10:10

(Procede-se a chamada)



Rev- : Alicéia

Tac*-: Clarice e Fran °ata: n.06 Hora:i0hl2 e 10hl4NS; E/ 37 e 38>1

Orador: Presidente

Secret. Mesa: Pedro Celso

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Votaram

16 Deputados. Procederemos à abertura da urna. (

Foram encontrados 16 envelopes na urna

nhnrtnr-3_ Hns f im

l n . .

VI



Rev.: ALICEA

T V T
Taq.: ̂ A v Data: 11/06/92 Hora:

Orador: PRESIDENTE SALVIANO GUIMARÃES

Secret. Mesa:

No: 39/1

dos.

Votaram peãrrD "não" 8/Deputados,

O vj&to do Sr. Governador está

sim" S/Deputa-

reito de reosta o Deputado Wasny de Roure .

0 SR. Ŵ fJY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sldente; Lamento que -easüfluma sessão extraordinária, /Deputado Peniel Pacheco

tenha vindo fazer acusações ao PT. Naturalmente, sinto-me na obrigação

de responder o mais breve possível, por isso fiz este pedido de resposta,,

l ft»!l!^~^—~~~ ~~" •—• "̂
i que os trabalhadores do SLU estão aqui tfYí^ estiveram na sexta-feira

_^ff -*—•- T v1 \í̂ x*^"" " • ̂  _-F*^
„ ' rtjr ^ ' a < l ^ .̂ ~^^

Relator, no que tange a nossa Comissão de Economia, Uestive ssfearqu árido

A^primeira vez, \g_ portando darei o parecer^*



Rev. : ALICÉA

Taq. : KATIA Data: n/06

Orador: Deputado tfasny de

Secret. Mesa: Deputadq/^edro Celso

10:18 $ : E-40.1

.l nflre1.fi f ~ \/ * ~nesáa sessão/ Então,
l

naturalmente o Deputado Manoel de Andrade também o

, >„
fará.'T[ão é mais 10 ou 15 minutos que irá atrapalhar o encaminhamento

desta votação.

@

O Deputado Peniel Pacheco, recentemente, 4̂ -hó- alfíum

,. foi acusado de ter publicado se da grafica desta Casa, car-

\

tazes deu inauguração de um bar. NÓS nunca fizemos qualquer levantamento

ou discussão, nesta Casa^ porque -sg»3̂ \/̂ ncTusive, foi levantado

imprensa e me parece «mTiuma matéria do Jornal de Brasilia

,
Agora o Deputado vem trazer uma nota corn relação

a posição que o PT adotou a cerca do jeton. Nos fomos contra, continua-

remos contra, e daremos divulgação à sociedade a cerca deste planfle

to . Ate entendo que este planfleto poderia ser rodado na grafica, mas

o- tfJ
pgfc, não f o i . ̂o dado-aa p l opíTb to- foi rodado na

gráfica do BSB. O Deputado, antes de vir fazer acusações deveria estar

mais bem informado para que não ffioaaoo exponde esta Casa. Porque

esta Casa está sendo exposta tafinquando nae- votainclusive a questo

do jeton. em um sábado, na calada da noite, como a própria imprensa

simj, é o que denigre esta Casa
~

.
!

sim/ e que ele deveria se

manifestar contra. -Também me permito aqnl / responder a notee
L-' • ^

/Liãer do PTR, com relação a esse tipo de^acusaçãoTrT EQUE LCIA .



Rev.: LIZETE

Taq.: LÚCIA ^'Data: 11/06/92 Hora: 10:20 9 . E-41/1

Orador: Wasnv/íe Roure

Secret,. Meaé: Pedro-Celso

. . . I&£e-ps±nnque denigre esta^caa^/lülu, sim, qtte

Permito-me/ também/ a liberdade de responder a nobre Deputa-

da Lider do PTR . com relação a esse tipo de acusação, porque é a mesma

">£+*•/
respostaVWao rodamos aqui, Sr. Deputada, Mgoffmj i^ri^nhoA. também deveria

ter^ysensibllidade .purquér o PTR rodou cartazesVrodou fichas de filia-

çao e.qve em momento algum.ígaife condenamos por achar I^UIÍP»» legitimojé-uma

ação partidária^que o foito-r Agora, não venha querer acusar-nos «JÈj/que a

matéria compromete &Sjka Casa* gendo i/mra outra discussão, lí^ao é $ questão

\^^~-^^—.•
da jâráfica^ «desvir tuar o assunto. Enquanto acontecerem decisões^nesta

Casa que denigrem a imagem da sociedade e desta Casa, iremos IAA^V -divul

x' u
~> <• ^-J,,—^^'

íVC^tx3 já fizemosVio
A

- , , ^

tx3 \ já fizemosViJos preços das passagens, j.a fiaomogr 4o jeton, já f i
) / ' *

o s 30% da Lei Orgânica e faremos tantas quantas forem necessárias

para conscientizar a sociedade.
y >•

o

PortantoAse incomoda a preocupação ̂ om rolaç^to a mensagem,

o que deveria ser perguntado é sobre o mérito da mensagem, co-

Ç '
mo V.Ex 3 votou na questão do .1 e. ton . Ei&^a é a pergunta que deve^Éfc ser



Rev.: LIZE.TE

Taq.: LÚCIA >^ Data: 11/06/92

Orador: Rrfse Mary Miranda

Secre-.. Mesa: Pedro Celso

Kora: 10:20 E-41/2

A SR3 ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente, peço a pala-

vra porafqí direito de resposta.

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a Depu

tada Rose Mary Miranda.

A SR3 ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora)

Sr. Presidente, realmente .o PTR, com a cota do Partido, rodou .nc^oÇo, CacsrT

\JUT-y
Cgs cartazes durr^rf, e isto já foi mTaatra^o.por mim neste filenario." -jííao

e novidade o que o Deputado acabou de

edi poro interí^e*1^ ÊC^t/^para fortalecer o posiciona

fmento do Deputado Peniel Pacheco, que achamos correto. O Partido de
L i i

V.Ex5
?vríao tem feito outra coisa ^(nao aesr criticar os rnembros desta Ca-

sã-' .0 Partido do V . E x a . . .



Rev.: LIZETE

Taq.: GILWANIA ̂ ^ Data: 11.06.92

Orador: RQSÉ MARY MIRANDA

Secret,/ Mesa:

Hora: 10:22 Ns : E/42.1

«membroa JuaLa Gabar; & partido de V. Exa, se veste de cordeiro, mas na

alma, por dentro^fc^-m {pele de lobo. V* £*as»sao fingidos! ^Deputada do

\0 - r -seu partido foi a décima terceira .nesta Casa, para votar o Agton.» "rí**-
* i*a f

deu quorum. -Agorâ . V. Exas. mentiram ̂ no panfleto, quando dlaooranf que
/

quinje Deputados. A Deputada do seu partido deu quorum naquele dia.
i

s* ~ /^~Por q u e < t t i ; í E x a . não saiu? f^ao teríamos votado. P-ode dar o direito da.

T" r r m n n gnrii|ii1infliWi^-|- notas t aqu ig r f icas / »para ver -, V. Exa. era

a décima terceira nes4a Casa) /Ã e ffivessgXsaido doJ^lenário, não teríamos

votado.

S1!". , mz- n Hlr^ltn ria pnl

V
A verdade tem que ser dita piBm&t a população, porque V. Exas. são uma

farsa aqui dentro.

um

^ L * iw /feno passado, dei entrada.na Câmara í-egislativa,-em
' 7

projeto acabando com todas as quotas dos Reputados. O Partido dos Tra

balhadores foi o que mais gritou! E quero comunicar a Presidência e a

Casaf que estou dando entrajaft/novamente vGom\? mcamo proje.toj/gfcbolindo
/

todas as quotas de artido ..̂ Porque » o fiT trabalhador^que ganha

salrio mnimo, quando quer mandar correspondncia par*a o seus paren— ••"

, não jus t i f ica que ̂  moradorestes, %WS paga do p r p r i o bolso

despa terra, que votaram nos políticos .aqui, tenham que



Rev. :

LWANIA

Orajiór: ROSE

Secret. Mesa:

Data

MIRANDA

11.06.92 Hora: 10:22 9:E/42.2

as correspondências que mandam para suas casas , Vou entrar nova

^ . ,mente com ©sjŝ  pró jeto/ -C- quero ver se o ParTtdo dos 4rabalnores vai

coragem de >otar.

\

l o

(A



Hev.: Lizete

Taq.: Hermione/^ Data: lz/6 Hora: io;24 NS : E43/1

Orador: LlW^ Carvalho

Secret. Mesa:

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra a

Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora)- Sr. Presi.

dente, companheiros/ aqui./ presentes / do SLU, perdoe/-nos jsety esse pe-

queno contratempo-'

Uo

, não sabemos o que aconteceujnesta Casa, porque esse

panfleto que o PT soltou, colocando a -quoütãcrxiQ vitória nossajdos

"na Justiça,, já tem algum tempo, Al-íáo*,/Outros panfletos já fo-

ram soltos colocando a posição de Deputados aqui.\$a próxima vez^vamos

ftj^j^iij » a—*—i rã -tfT~ / -X*1 — i s>>

0$
soltar com Jtqun l G ̂ que votaram em favor, ^-r-qr^ate o^bn/ momento náo

<
/o nomes estamos apenas dizendo que ha Deputados que tem

r-^,-- __
Casa i^ma utiligo^S»1 para o acubenef ício. ̂  l naquela sessão, Sra

"̂*

Deputada, não havia só 13 Deputados.4 quando entrei no plenarioyfDeputa-

do Carlos Alberto &stai£a__B_Y em seguida, /retirou^Éá?1, porque foi ao Aoro—-
/

f i>yg

tinha um compromisso^ gnta^ havia 15 Efcos» Reputados.' & 149

i/,e-̂ z—
era o Deputado Padre Jonas Vottoraci, que estava na Casa. Qa Sr-o( haviam

armado tudo direitinho/'Jxáe eu me retirasse »já havia &e 13 para fazer a
/ /

"festinha" dos '̂ jetons'̂ '/ -Dfo entanto, a Deputada Lúcia Carvalho, que ago-

ra ̂ »WE fala, esteve neste plenário, fazendo X apelo ao bom senso, regis-

f
trado em notas taquigráficas, para que não se votasse/^jetonsj pagamen-



Rev-: Llzete

Data:: 11/6 Bor N-E43/2

Lúcia Carvalho

Secret. Mesa:

tos de sessões extraordinárias a<& Deputados,

E aquo3/5a' 12 que (estavam e votaram sabem muito bem o que fã-

i. X JaisseVque.no dia seguinte.entrariajjíiíftfr com uma ação, no sentidolei

de sustar aquilo que estava sendo aprovado. Portanto, vamos colocar os

^^pingos nos "is", parar de dizer que só os Deputados petistasjysjg» vem

acusar a Casa/ to muitos momentos .outros Deputados já vieram aqui acu-

sar



Rev.:

Taq. :

Orador:
DEPUTADA LÜCIA CARVALHO,

Secredf. Mesa:

LIZETE

MARIA

àa, v l e r -Rm aqui. acuso** o caminhar errado^em muitos momentos,$esta Casa. Ifrsi? tarv

•,:> H.VK. <\ASO$> ~_^L^ **—*-*•*- f̂ .̂ i.

lao swwwBÍTòscúnioos que defendem que esta Casa tei/üía que seguir o .defender

os direitos da população e não legislar- em causa própria, iwão somos os únicos

a votar contra iniciativas incorretas muitas vezes, pcly pancada

majoritária .governista. HÍm todos os momentos que achar-mos q*te devamos denuncia

ŝ
ar a população posições erradas, aonnoiaromoc como também temos divulga

/^do projetos importantes de outros parlamentares aqui dcota Caaay E desnecessa-

Uov" t̂/>"- ^
^̂ —»̂ "H^

esse panfleto'** da .-,briga, e nós, do PT, \tomoo jfe. honr-a áo

pr-oxima vez .colocaremos os nomes dos que votarem contra o7 interesse /do erário

publico. Dovomoiarvotar matérias de interesse da população a£*& aqui M$m& pr-e-

sente e par-aras^ com esáa disputa desnecessária. Vamos disputar- no momento das

L
urnas, quando se colocar- a questão eleitoral fem jogo.

_____ P , _ -
—eemos dó paíanqtl^i Custamos trabalhando .há um ano e meioje /6"s Deputados ainda

ínão desceram do palanque, principalmente os governistasl

O SR, GILSON ARAÚJO - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem V.Exa. a palavra.

O .SR. GILSON ARAÚJO



Orador: •
f

Secret. Mesa

Data: n.06.92

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão ao orador) - Sr. Presidente,

peço á: V. tíxa. que faça cumprir o Regimento, Fui convocado para uma sessão

extraordinária« Tî -ĉ nao comporta assuntos extra^pauta.

Peço ao Presidente tque teyltea autoridade ,(

_
•"VUJesta Casa» -aée temos pró jotocflmportantes rntfffj votar

não /fi(2tea/ brincando j

que consta^aquye

matéria específica de sessão extraordinária.

O SH. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Regimento prevê o direito

de resposta» fe sta Presidncia no tem como cercear os Deputados ate— u a ar c m

esse direito.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

ern primeiro lugar, qmorn> parabenizai? V. Exa. por cotar

Regimento, tendo ern vista que fui acusado , $Jesta tribunaf
f

corretamente o

ao q u e r c p r e u-

dicar oi desdobramento; trabalho.

*~ '/ - r—•Agora,—o irro o r arn o n/ a^ Sr. Presidente, @cn não entendo poipque tanta
_J^—'

celeuma. 'iz apenas urn pedido de informação^ Eu qponaa .perguntei se

panfleto tiatinií sido p^blioauo> aqui na feráficaí Hi£u não disse se o panfleto é

ruim ou bom, se fala isso ou aquilo! ®u apenas perguntei

f"tos foram impressos.f^orjque
J--

o Deputado ficou

e quan-

wn/ ofendido, p o P aas^-

A
«•hanfftj
f

Não entendi! Eu apenas perguntei se a Câmara tinha usado o dinheiro

publico para imprimir urn folheto eleitoreiro, I^BE Jâlz .aqui, inclusivej

l f"Na hora de votar, pense nisso"; Já es'cao ern campanha1. Acho que quem esta no



Rev-:Lizete

Taqj:

Orador:^- Pacheco

Secret. Mesa:

Data: 11.06,92 /-fora: 10 : 2S N2;E-45/2

palanque não somos nós.'
-N

l

1.

do uso da palavra, alegou q

s&»-».<—-,

a dizer^o segui Sr. Presidente: & Deputado,fazen-



&. : Arnaud k/"̂ '

•: Sulamita Data: n/06 Hora

Orador:penéèl pacheco

Secret. Mesa:

<&J&$$uJs&&Q^g^^ eu tinha mandado imprimir na gráfica desta

Casa folhetos, fazendo propaganda de inaugujáçao de lanchonete. Bom,
\f,

se èt/B%p*ji&â <à/af irmou isso e disse que não foi atras para verificar,

foi uma pena f Sr. Deputado* V.Exa. podia ter ido.íãabe por que? Se

V. Exa tivesse ido üM/Kbdtyx. não m»r encontrar nenhuma autorização minha

para impressão de qualquer folheto dess© natureza»£ V.Exa..como uma

s*-pessoarque creio que e não teria feito acusações levianas desea

buna acusando-me de ter a&tsjexsssiíia' autorizado ̂  imprimir folhetos

que t̂ w não autorizei. Não existe um documento nesta CasaXque autorize

qualquer confecção de folhetos &»ofteu<ifc3#t«ova respeito de inauguração

de lanchonete.

Sr. Presidente, ao responder estas acusações eu

quero cobrar do Deputado que vem a esta^ribuna lançar leviandades

contra outros parlamentares .oegfĉ â aM̂ yo» fiarl&mfen&CFygpes. É uma atitu-

de sórdida 4 uma atitude que representa muito mais uma posição de

\
moleque.que fala o que não pode provar. Esge partido vai muito Jjda

A
•ustiça tentando defender a demagogia deles, mas fica fazendo acusa-

ções baratas, fica tentando lançar lama sobre os outros sem que



e: E-46/2

ARNAUD

SULAMITA Data: n/Q6

'Orador: Peníel Pacheco

Secret. Mesa:

tenha como provar. Quero que V.Exa.Aprove que eu autorizei $ fazer

qualquer

e um irresponsável para fazer uma acusação dessas.é.se V, Exa. conti

lanchonete nesta Casa, V.Exa. não

_ _ ____

nuar com essas atitudêsía sociedade vai saber julga-lo como uma pessoa

que tem uma voracidade verba}.,, mas fíjE^e não tem raciociry&o lógico para

fazer acusações fundamentadas na verdade.



•: ARNAUD

Taq.: MARIA CLARA Data: 11/06/92

Orador:

•r-6-
Hora:

Secret. Mesa: DEPUTADO AGWELO
^*

E.47.l

seja falso. Deputado» e V.Exa. fizer alguma afirmação,

prove-o t porque não sou moleque para ficar ouvindo aqui insinuações levianas

contra a minha pessoa.

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) í̂ AI rei t o de res^

— ____^ ___ -
postaJíwDeputado Carlos Alberto.

O SR. MANOEL ANDRADE- Sr. Presidente, pela ordem

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Com a palavra

cVTJeputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) Sr.

Presidente, precisamos votar as

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Iremos votá-las

O último a falar será o Deputado Wasny de Roure.

Presidente,

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS, Sem revisão do orador.) Sr.

t*. /

^ pela Deputada

Lúcia Carvalho porque/acho que (também temos a nossa

pauta corn matérias importantíssimas para serem votadas.

v apenas . esclarecer uma questão fundamental; no dia
A, \

em que se realizou essa sessão, no sábado, no final da tarde, houve uma lista

de presença/ estávamos todos aqui, fizemos reunião, inclusive^na Presidência

discutindo essa questão e abriu-se a lista de presença para os Deputados

" ... •••- i. ĵ ._ .——-
presentesyassitf(ei .como todos os outros Deputados que estavam presentes,



Rev.:c.
Orador:

Secret. Mesa

Data; Hora: E.47.l

inntretanto, gostaria que ficasse registrado no Anais desta Casa uma ati-

\
tude que posteriormente foi tomada por mim. pessoalmente „ J^ado que o pro-

jeto aprovado $inha uma clásula que permitia aos Deputados abrirem mão dos

benefícios do projetoTSsessões extraordinária^ etc... omVrequerimento

\ A ~

junto a Presidência desta Casa abrindo mão



Rev.:

<: DIANA

irador:

Secret. Mesa:

Data: 11/06/92 Hora

(Continua o Sr. Carlos^Alber

de Qualquer receòiiüenco de eton, porque essa era uma possibilida
ri

ãe que se abria a todos os Deputados.

Fri£o esta questão para que fique registrada, dacto que na

populares assistindo ves

Outra questão que considero importante: "Preocupei-me um pouco -

quando a Deputada disse que o PT seria o único Ipartido que zela pela

moralidade e credibilití£ide*f ̂ ao quero polemiáar esta questão,,

mas frljfo que há outros artidos que zelam pela credibilidade e moralida-

de ao Legislativo^ p desses ̂ arbidos o Paj:itido Popular Socialista,

do qual, honradamente, sou membro.

•j—
O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) -Yflfireito de resposta

"Deputado Wasny ae Roure.

O SR. PEWIEL PACHECO - Pela ordem, Sr. Presidente. Por --ter

respondido ao Deputado Wasny de iíoure , dei-lhe o direito de resposta*

Jf(as não mencionei seu nome. Se o Deputado Wasny de Roure vai usar o

direito cie resposta ao direito de resposta, S.Exa. répli-

ca. Por isso j terei o direito de falar posteriormente. £, urna questão de

justiça, Sr. Presidente.
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*ador:

Secret. Mesa:

Data: Horj
E.48.02

de Roure

PT.

O SE. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - oVõeputado V/asny
/

à Deputada Rose Mary Miranda-que citou o

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, pela ordem.

direito de

Se houver qualquer referencia a minha pessoa, sinto-me no

de resposta.

O SR. PBESIDEWTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Wasny de rioure.

9̂ OU. WAONY DE



: ARNAUD

Taq.: JUSSARA Data: 11.06.92

Orador: WASNY DE ROURE

Secret,. Mesa:

Hora; .36 49.1

O SR. WASNY DE ROURE (PT - Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, naturalmente r rfttrrt ri ~"n«Bn \ n r* "

os adjetivos utilizados

\F'-C

pouco pelo ex^Lider do PST^nao são

merecedor*^ de minha atenção, para saber se >^Kairigido a mim ou não, pois

\ / íforam colocadosvcuw^pr i mei rã pessaa

O qne eu falei ànteriormen

tf ff
te. /Quando o Jornal de Brasilia publicou essa matéria* incluindo vários

Deputados - inclusiveyfui citado por estar rodando um jornal chamado

noticiou que o nobre"Compromisso Cristão", na mesma ocasiao

, ^Deputado, através de seu abinete, assinado por ele ou <!&a*AM alguem,,Yden-

tro da cota de seu gabinete, imprimiu um cartaz para divulgação de uma

lanchonete. Isso ÇJM^ foi publicado na imprensa. Em momento algum a im-

prensa desmentiu. Se minhas palavras j» ofendeVe as palavras da imprensa

não não entendo mais nada. A natureza e a veemência que o De-

putado tem em me agredir ̂ feespantosa-à. Se realmente o jornal noticiou
tf

algo indevido, não ha o que recriminar
O

Deputado qiae se baseou

eN/coSr. Deputado, o queN/consta são os próprios Anais des_

sã Casa, mencionados por V. Exa que, inclusive, na ocasião, teria demiti-

do o servidor que a solicitação dff impressão desses cartazes



1^:49.2

> Re><: ARNAÜD

• -'JUSSARA

Orador: WASNY DE ROURE

Data: 11.06.92

"Í4ao serão essas acusações que a mim ferirão

O Partido dos Trabalhadores tem uma politica que se dirige

a sociedade, e vai continuar com ela. Não

í me rebaixarei para responder pois
i /

acusações desse porte que

•isso e não será

agora que farei. Simplesmente, busco nos anais desga Cĝ sa todas as acu

sações /feia que o próprio Deputado reaf d̂ na sobre Av' mesmo.d/ma
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Taq.: Lara Data: l1.06.92

Orador: Wasny de Roure

Secret. Mesa: Pedro Celso

Ne: E/50.1

Quanto às colocações da Deputada Rose Mary Miranda, creio

que seja ate desnecessário responde1-1 as. porque, se aCArafica rodou

S , l

do PTR ou $» fichas de fíIlação,Ydisse ate que não via U porque
J * / i

ser contrrio a isto esta e uma Casa de natureza políti-

ca, composta por partidos políticos e os partidos são expressões nesta

Casa. >̂ «A. •

Agora, a nossa compreeensão é que este tipo de tumulto, ini-

ciado não por nós, e sim por outros Deputados, nos atinge e mereceYuma

Alresposta^ /fyao ficaremos silenciosos} não ficaremosTabstratoa vendo acu-

sações levianas.

Então, Sr. Presidente, quero deixar muito claro que qualquer

Deputado tem a

até mais longe^

-- s?*?- -- v s*f ' ^**^S~*TcomVSotas de gabinet©4^%rafica7í iria

at com as cotas que cada

gabinete tem com relação a seus servidores. Já que querem um processo de

fdesertificaçao desta Casa.podemos fazer isto sim€ em momento algum nos

sentiremos constrangidos em querer a real moralidade desta Casa.

vVamos continuar,niao são estas acusações tão casuisticas,».

iga-se de passagem, casuisticass gostaria que as outras banca-

das se portassem também indo a Justiça, indo a população e dialogassem

com relação a essas questões de moralidade publica.

O

«.Mu i- L u obrlgaden
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Orador;

Secret. Mesa: J - Ornellas;

: ioh40 :^: E/51.1

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito ao Sr.

Secretário ̂ *e proceda à leitura do segundo item da Ordem do Dia.

(O Sr. 2 e,- Secretario
_

leitura do sê tntn̂ e-4-) — .

Discussão e votação da Redação -|-inal do Projeto de Lei

ns 3i97, de 1992;que "^Ltera a Lei n* 06 de 29 de dezembro de 1988 1 e

da qutras providências" .

Autor: Executivo local

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre_

sidente, como V.Exa encaminhará as sugestões., feitas o!a tribuna ?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)/- As sugestões se-

rão encaminhadas ao fcolegiado de líderes.
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Secret . Mesa:

Edson

Denise Data: u, 06.92 Hopaí 10h40 ^ : E/51.2

O SR, GERALDO MAGELA - E*é se reunedtafuando/^

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A Presidênc

oportunamente.

Deputado penlel Pacheco.

C
O SR, PENIEL PACHECO ftSom Sem revisão do orador. )-

Sr. Presidente, eu poderia fazer uso do direito de resposta, mas não

vou fazê-lo. Digo somente isglo;

r respeito asi'galerias e considerando a importncia da

rvotação do próximo projeto, â não responderei ao Deputado,, prarei> de-

pois, pessoalmente.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- HE Jobre a mesa,

~ 'duas -emendas , de '..redação. /Solicitooao Sr /Secretario proceda a lei-

tura da redação final do Projeto de Lei 397.Yeem seguida a leitura das
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Orador:

Secret. Mesa:

Hora: ioh40 E/51.3

emendas de redação.

o SrTTSêcretário prgps-etó^à leKL£wa

Projeto de Lei 1397/92 - "Altera a Lei r^ 06 de 29 de

dezembro de 1988 e da outras providencias."

o



Rev.: Edson

Taq.: R i Va /AÍ &A Oux Data: 11/06

Orador: Pres. Salviano Guimarãe

Secret. Mesa: José Ornellaa

,*?©
Hora: 10:42^0-46 NS . E. 52. l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ar aten-

Srs. Deputados •Q -atonQr&&, para a leitura da Redação «Ei•g-
*.^

nal do Projeto de Lei(397 ? JLf W(Pausa/)

A redação final foi distribuída/ quando da- convocação
"•* i. A .

Extraordinária} posteriormente foi distribuída uma áwversão

com i.as correções

O SR, MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador,') -

Sr. Presidente, enquanto se corrige a^feedaçãoçginal do Projeto de Lei
£•

f f f
397,1/para que SJ^Üasa náo fiquel-paradí?, qfgeypaiTftOaesemosvpflfra o próximo

/ • "

item da pauta e gerando retornarTa j^ed^ação JÊinal, imeiaamente

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - '-A;-a Presidên-

~ lcia determinou epre fossem tiradas copias da Aedaçao Final que serão di£

tribuídas aos Deputados, para que possam acompanhar a leitura, e fazer as

correções necessárias

verão ser votadaoMs antes da

a luHjULíJ . e apresentare» <^ emendas, que de-

dação JB-lnal do Projeto de Lei

397 , 4 Mi- (

A—P-1'tílfcaidéuclH au



Rev. : EDSON

ANA Data: 11/06

SALVIANO GUIMARÃES

Secret. Mesa: JQSÉ ORWELÜÃS

Hora: 10:46 N°: E - 54/1

A Presidência acata a proposta do Deputado Manoel Andrade e soli-

J?'
cita ao .Sr. ̂ Secretário c$0S proceda à leitura do item 3 da Ordem do Dia.

ÍO Sr.f Secretario proa@4e—à—reitura^3 Ĵ ító,-*-̂ -' t

^Discussão e votação.em ia turno, do Projeto de Resolu-

ção f\Q 101, de 1992, que "institui o Prêmio Jornalista Pompeu de

Soufca .e dá outras providências".
V f

Autor: Deputado Salviano Guimarães. r-

O



Rev. : EDSON

Taq. : SABÁ Data: 1*1': 06

Orador: Manoel Andrade

Secret. Mesa:

Horã:10:48 ^; 55

O SR. PRESIDENTE (Salvi-ano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade.

Presidente

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr

~&e&rt±&e—ée—%u e
< JC

.(•

a o item 4 da pauta enquanto o projeto fe&%á-rsag?i8o apreciado.

Sr. Presidente , ponque não' ipassarmos
l / - /

/r <vv^>^-r? -^v^
pauta, que~, trata do servidores do SLU» qu^ c? n ..nnfro i

/
V̂

o 52 <item da

*e justa es

tá decisão uma vez quef&tos estão aquifta vários dias

ü presidente

* /



li'
Rev. : Arimar

TaQ- : Clarice e Fran Data:ll .06

Orador: Presidente

Secret. Mesa: José Ornellas

HoravJLôh-£cTe 10h52N9:E/ 56 e 57.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência

acata \e solicita ao Sr. Secretario que proceda a leitura do

t \ /.temyaa Ordem do Dia,
i/

a 1 ffiO SR. SECRETARIO í&Jose Ornellas
S /

Oj ) - Discussão e votação em l'- turno do Projeto de Lei n'
443/92 que -Retifica enquadramento dos atuais titulares do Cargo de

Técnico de Administração Publica do quadro de Pessoal do Serviço AutS

non.0 de Limpeza Urbana do Distrito Federal ̂ que pertenciam ã categoria"
funcional de Agente de Limpeza PÜblica)Para o cargo de Fiscalização'

de Posturas, da Carreira Fiscalização e Inspeção, e da outras provi -
dencias."

AUTOR: Poder Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito

aod Sijf. Presidente^ da^ Comissão/de Constituição e Justiça,

Economia*Orçamento e Finanças e

ciais que indiquem relatores para a matéria.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

de Assuntos So-

0 SR. PENIEL PACHECO ( . Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, em nome da Comissão de Constituição e Justiça,desig-

no o Deputado Manoel Andrade para ser Relator da matéria.



Rev. : Arimar

Taq'fclarice e Fran Data: 11>06

Orador:Presidente

Secret. Mesa: JOse Ornella

e 10h52N°;E/56 e 57.2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Sr. Relator da Comissão de Constituiáo e Justiça, Deputado

Manoel Andrade.



Rev.: ARIMAR

Taq.: KATIA Data: n/06

Orador: Deputado Manoel de

Secret. Mesa: Deputado Jtfse Ornellas

ora: 10:56 N2; E-59.1

Sr. Presidente, quero dizer da minha alegria, da minha

que para mim é da'em ter sido escolhido Helator dessa matéria^

mais alta importância e/yconsubstanciada de um espirito profundo de

justiça, finalmente reconhecido, porque esses trabalhadores há muito

tempo vinham reivindicando essa isonomia, esse direito assegurado pela

lei. E.graças a Deus, depois de muita luta esses trabalhado-

res empreenderam, suando a camisa, correndo de gabinete em gabinete

consolidar/es^a conquista. E, desta maneira, quero agra-

decer Presidente da Comissão de

(U/v
Constituição e Justiça a.

/ \ ' l W \^~,—^
felicidade def poder\tambemj colaborarwár dizer

felicidade

ter/designado elator dessa matrias,

publico, da minha

conquista - .desses trabalhadores,ytao -importante'

pará\/nossa cidade.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer do Relator.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim", estarão

aprovando o parecer os que se pronunciarem pelo "no" , yestaro rejei-

tando»-«©-í

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos -g

eputados.

O Sr .Secretario
.

a charaaá^mfôs srS.

S--MJCIA- T̂ s.
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Rev.: ARIMAR

Taq.: LÚCIA Data: 11/06/92

Orador: Pres. Salviano Guimarães

Secret. Mesa: José Ornelli

Ho r E-60/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Comis-

são de Constituição e Justiça está aprovado com 19 votos favoráveis. Hou

vê 05 ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Economia,Orçamen

to e Finanças, Deputado Wasny de Roure.

nOURE- (PT—a^m revÍ£iJb-4o--̂ ?'3ró̂ ^



ftev.: GERALDO

Taq.: GILWANIA Data; 11.06.92 H l : O G .. E/61.1

Orador:WASNY DE ROURE

Secret. Mesa: 0RNELLAS

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do-orador.)

Sr. presidente, Srs. Deputados, trabalhadores da SLU, queria aproveitar

não simplesmente para falar coisas desnecessárias^

acompanhando a greve dos trabalhadores da SLU, quando muitos-.deles,so-

bretudo, aqueles que foram recolhidos nos 'Batalhões da polícia f^ilitar,

havia toda'.uma trajetória desses,^trabalhadores, numa conquista muito mojfi

profunda. Na realidade, a conquista da categoria não apenas se limita

rá a isíõ. Ha outras conquistas^ ""A ta& muito( esta categoria luta. Sobre-

* ^ . ^ j^s-
tudo ^ /tMUtâO^t ^p-tíL/Mi^ 'WíCc; serwtratados como marginais, como foram

tratados naquela ocasião, $&/6f!^íi3(recolhidos nos Batalhões da .polícia p\i-r

litar.

Sr. Presidente, eu não poderia1 deixar Ao. v-Êúiíilra^ a-j

luta "dessa o-ategoria, não ap'enas «por^yrõnã^içÕes de trabalho e salário,

mas por respeito e 'dignidade que as- -autoridades do' Distrito Federa'ívTem

faltado. (K^aíi^flft , . ' • ' . • • ' • • -

\ - . -



Rev. : GERALDO

Taq.: GILWANIA Data: 11.06.92

Orador: WASNY DE ROURE

Secret. Mesa:

Hora: 11:00 e: E/61.2

O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - Passo à <Pre-

sidencia ao Reputado José Ornellas.

Sr.—João Ornellao dtaauirm

a palavra o Deputado Wasny de Roure^ para *Aoferir Parecer



Hermione/Geraldo 11/06

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

PARECER NQ /92,

íobre o Projeto de Lei v.Q*T"r- /92

que "retifica enquadramento dos

atuais titulares do cargo de TecnjL

co de Administração Publica, do

Quadro de Pessoal do Serviço Autô-

nomo de Limpeza Urbana do Distrito

Federal, que pertenciam à catego^

ria funcional de Agente de Limpeza

Pública, para o cargo de Fiscal de

Posturas, da Carreira Fiscalização

e Inspeção, e dá outras providênc^

as" .

I - RELATÓRIO

Autor: Poder Executivo

Relator; Deputado Wasny de Roure

Este projeto de lei retifica os enquadramentos dos atuais

titulares do cargo de Técnico de Administração Publica, do Quadro

de Pessoal do Serviço Autônomo de Limpeza Urbana do Distrito Fede-

ral - SLU, estáveis, que em 31 de dezembro de 1989 pertenciam à ca-

tegoria funcional de Agente de Limpe za Publica da então tabela do

mesmo órgão, para o cargo de Fiscal de Posturas, da Carreira de Fis_

calização e Inspeção, instituída pela Lei ns 39, de 6 de setembro

de 1989, em classe e padrão correspondentes aos que se encontrarem.

Isso se aplica aos técnicos de Administração Publica, do

Quadro de Pessoal do SLU, nomeados a partir de 01 de janeiro de

1990 para a especialidade de fiscalização, visando a limpeza e h^

gienizaçao de vias e logradouros públicos.

O projeto de lei prevê, também, que os servidores do Qua-

dro de Pessoal do Serviço Autônomo de Limpeza Urbana, que se aposeii

taram no cargo de Técnico de Administração pública e que preenchi

S/M&.Marlene
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LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

os requisitos do art. 1Q, terão seus proventos revistos para inclu-

são das ;vantagens decorrentes dessa retificação e cujas pensões são

pagas à conta do orçamento do Distrito Federal.

É também reduzida, automaticamente, por este projeto, a

lotação de Tácnico de Administração Pública do Quadro de Pessoal do

Serviço Autônomo de Limpeza Urbana, na mesma proporção do número

dos que forem aproveitados no cargo de Fiscal de Postura.

O projeto cria 118 cargos efetivos de Fiscal de Posturas

da Carreira Fiscalização e Inspeção, do Quadro de Pessoal do Distr_i

to Federal, que serão alocados no Quadro de Pessoal do Serviço Auto

nomo de Limpeza Urbana.

II - PARECER

Desde 1989, guando da aprovação da Lei nQ 39, de 5 de se-

tembro de 1989, os Técnicos de Administração Pública da SLU, que

fazem a fiscalização da limpeza das vias e logradouros públicos ,

estão aguardando o seu enquadramento na referida Lei.

Este projeto, tardiamente, vem corrigir esta falha, dando

especialmente poderes e atribuições compatíveis com as funções de^

sempenhadas por esses fiscais. O efeito financeiro, tanto para os

que se aposentaram, para os pensionistas e para os ocupantes dos

118 (cento e dezoito) cargos efetivos de Fiscal da Carreira Fiscal_i_

zação e Inspeção, do Quadro de Pessoal do Distrito Federal, é peque_

no, haja vista, conforme prevê o artigo 30, ficará automaticamente

reduzida a lotação de Técnico de Administração pública do Quadro de

Pessoal Autônomo de Limpeza Urbana.

O impacto econômico causado pela aprovação deste projeto

é de Cr$ 120.199.093,00 (Cento e vinte milhões, cento e noventa e

nove mil, noventa e três cruzeiros), em valores de 1Q de junho/92 ,

referente aos cargos, aposentadorias e pensões, mensalmente.

III - VOTO DO RELATOR

Diante do exposto, somos pela aprovação do projeto em paja

tá.
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CÂMARA LEGtStffTWA ÜU U1SIHIIU FE&ERAfc-

tr*
Sala das Sessões, 9 de junho de 1992

vuA^
Deputado Wasny de Roure

Partido dos Trabalhadores



Rev.: GERALDO

Taq. : M MARLEiME

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 11/6/92 Hora: l

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Passo a Presidência ao Depu-

tado Salviano Guimarães

6

^g/MARLEHE.



Rev.: Geraldo

Taq. : Marlene Data: 11 -06.92 Hora: JU-^— Nfi-E-64/l
^ *

^^Orador:Presidente

Secret. Mesa:José Ornellas.^

-alyj.ano. Guimarães)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em

Os Srs. Deputados que se prounuciarem pelo "sim" estarão aprovando

o Pareceria Comissão de Economia, Orçamento e Finanças; os que se pronuncia-

\/r ~ * ̂rem pelo "nao'1™ estarão rejeitando>i^

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs. Deputados



Rev.: :

Taq.: Sulamita

Orador:

Secret. Mesa:

Data:
11/06 E-65/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer

está aprovado com 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências.

Com a palavra o Deputado Edfnar Pir£neus

.̂SR. EPfHrfr PT^TT,JT?TT^

Profí



J
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SULAMITA/

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS——-^
---"

•PROJETO J)E LEI 443/92

PARECER N2 /92

Retifica enquadramento dos atuais

titulares do cargo de Técnico de Administra

cão Publica, do Quadro de Pessoal do Servi

ço Autônomo de Limpeza Urbana do ^Distrito

Federal, que pertecenciam à categoria fun

cional de Agente de Limpeza Pública, para o

o cargo de Fiscal de Posturas da Carreira

Fiscalização e Inspeção, e da outras provi

dências.

AUTOR : EXECUTIVO LOCAL

RELATOR : DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS

I - RELATÓRIO

Do Executivo Local, o Projeto de Lei 443/92̂

dispõe e retifica o enquadramento dos atuais titulares do cargo de

Técnico de Administração Publica do Quadro de Pessoal do Serviço Au

tonomo de Limpeza Urbana do Distrito Federal que perte^senciam à ca

tegoria funcional e estáveis^em 31 de dezembro de 1989, de Agente

de Limpeza Publica.,

Dispõe que terão suas retificações de enqua

dramento, por ato do S&flk̂ p Governador, para o cargo de Fiscal de

Postura da Carreira Fiscalização e Inspeção, instituída pela Lei 39

de 6 de setembro de 1989, com a observação de que correspondam as

classes e padrões correspondentes aos que se encontrarem.
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A disposição de que tratav aplica-se aos

Técnicos de Administração Publica, do Quadro de Pessoal do SLU,

nomeados.a partir de le de janeiro de 1990» para a especialidade

de fiscalização. E quedos servidores do Quadro do Serviço Auto

nomo de Limpeza Urbana i aposentados no cargo de Técnico de Adrru

nistração Publica e que preencham os requisitos referidos nos ar

tigo l5 do presente projeto, terão seus proventos revistos para

a inclusão das vantagens decorrentes, agindo da mesma forma quan

to às pensões.

Por fim, o projeto cria 118 (cento e de

zoito) cargos efetivos de Fiscal de Postura da Carreira de Fisca

lização e Inspeção no Quadro de Pessoal do Distrito Federal, ao

mesmo tempo em que^ reduz, na mesma proporção, o número de car

gos de Técnico de Administração Publica e que ectoo, aqueles se

rão alocados no Quadro de Pessoal do Serviço Autônomo de Limpeza

Urbana.

É o relatório.

II - VOTO DO RELATOR

A proposta de retificação de enquadramen

to do atuais titulares de cargo de Técnico de Administração Pu

blica dos quadros de Pessoal do Serviço de Limpeza Urbana para o

de Fiscal de Posturas da Carreira de Fiscalização e Inspeção^ape

nas vem corrigir injustiças praticadas.

O presente Projeto tem este sentido, e

mais, alem da correção, retificando e enquadrando estes servido-

res que não foram amparados inicialmente, estende os benefícios

aos que se aposentaram e aos pensionista/estabelecendo assim a
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igualdade de tratamento neste segmento,

Por ser matéria de cunho meritórla e prin
1 , f

cipalmente de jJTustiça, e que, no âmbito da comissão de Assuntos

Sociais, somos pela aprovação do Projeto de Lei 443/92 de autoria

do Poder Executivo Local.

Sala Das Sessões em, de junho de 1992

CPUTADO EDIMAR PIRENEUS

RELATOR



Re v. :

• Taq.:

Orador:

Secret. Mesa:

Data:

DEPUTADíXJOSE ORNELLAS

Hora; N9: E.66.4

parecer

Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Em votação.

Solicito ao Sr. Secretário proceda a chamada nominal dos

&«—a chamada,)-



11705/92 " "" 11:12 £.67.01

O SH. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Comissão

de Assuntos Sociais está aprovado COÍTI 19 votos "sim". Houve 5 ausências.

é-i-scuyüíio, ilu-lnitíij

yS/JUSSARA

; ^̂ ?̂ tv'i"iTrs]S!r r̂ŷ



'• STEIN

Taq.: JUSSARA

Orador: 0 SR; PRESIDENTE

Secret. Mesa: josé

Data: 11. 06 . 9̂ -̂ Hora: iihH 68.1

Guimarães)

f tf
° J

Em discussão o Projeto de Lei n^ 443Vj[.lPftunn • )

Em votação.

Os Sr . Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovando

e?
o Projeto de Lei n^ 443> em 12 turno; os que pronunciarem "naol'^estarao

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos S rs

Deputados .

oc — n— f4i nmndn . )



Rev.; stein

Taq.: Lara Data:11.06.92

Orador: Presidente Salviano GuiJHáraes

Secret,. Mesa: José

N5.E/69.1

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de /Lei

443 está aprovado>em l2 turno.com 18 votos favoráveis e 6 ausências

Seguirá para a discussão e votação em 29 turno.

solicito ao Sr. Secretario José Ornellas que proceda a

leitura do 2S item da Ordem do Dia.

, ________
O Sr. Secretario p^ooodo a -fred. lura üo sejjUliiLe: )•

01)- Discussão e votação da Redação Final do Projeto de Lei

n« 397, de 1992;>que «Altera a Lei n» 06,de 29 de dezembro de 1988, e
da outras providencias". /

Autor: Executivo Local

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)» Solicito ao Sr. Se-

cretário que proceda à leitura da Redação final do Projeto de Lei n9

397.

Lembro aos Srs, Deputados que deverão apresentar as emendas

de redação à Mesa para serem discutidas e votadas antes da discussão e

votação da Redação Final do Projeto de Lei.

Com a palavra o Sr. Secretário José Ornellas.
t _

O Sr. Secretario p^eeette a leitura ao stagi*i-nte: )—.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO "FEDERAL

REDAÇÃO gINAL

PROJETO DE .EI N* 397, DE 1992

a Lei ns 06 de 29 de dezembro

de 1988 e dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1Q - O Programa de Desenvolvimento Industrial do
Distrito Federal - PROIN-DB^Xpassa a denominar-se Programa de
Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal - PRODECON-DF.

Parágrafo Único - O Programa de Desenvolvimento

Econômico do Distrito Federal objetiva incrementar a implantação,
**/ ~ '

a expansão evmodernizaçao de atividades produtivas dos setores

econômicos e o seu desenvolvimento sustentável e harmônico.

Art. 2 9 - 0 PRODECON-DF, através do Conselho de

Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal - CDE/DFV/ poderá

aprovar os incentivos definidos nesta Lei aos empreendimentos

prioritários das atividades industrial, comercial, de serviços de

pessoas jurídicas e aos empreendimentos agricolas de pessoas

físicas e jurídicas, tanto para implantação de novas atividades,

como as existentes para sua ampliação ou modernização.

Parágrafo Único - Os incentivos definidos nesta Lei,

aprovados pelo PRODECON-DF, serão concedidos pelos órgãos que

administram os bens ou recursos.

Art. 3 ^ - 0 PRODECON-DF^, orientara os empreendedores

sobre as atividades prioritárias relacionadas com a implantação,

ampliação e modernização de empreendimentos das várias atividades

econômicas.
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Parágrafo Único - A orientação de que trata este artigo
será feita de forma sintética e compreensível, no Diário Oficial
do DF, independentemente de outras formas e meios adotados.

Art. 4» - Os incentivos referidos no Art. 22 desta Lei
serão concedidos a empreendimentos enquadrados nas atividades
prioritárias para o Distrito Federal, de conformidade com o art.
32 desta Lei, e compreendem:

I - a concessão de isenções:
a)- do imposto sobre propriedade predial e
territorial urbana, durante a fase de implantação
do empreendimento, e até aos 5 anos posteriores,
não podendo, contudo, ultrapassar o total de 10
anos;

b)- do imposto sobre transmissão "inter vivos", de
bens imóveis, incidente sobre a venda de lotes de
t e rreno, de st inado s à irnp l ant aç ao de
empreendimentos;

II - o financiamento de empreendimentos aprovados;

III - o incentivo de até 70% (setenta por cento) do
valor do imposto relativo à circulação de
mercadorias e serviços e do imposto sobre serviços
devidos, que será transformado em crédito
tributário do Governo do Distrito Federal, exigível
a partir do 1825^ (milésimo i octingentésimo,
vigésimo quinto) dia do fato gerador e} sobre cujo
valor, incidirão, exclusivamente, juros de 7% (sete
por cento) ao ano, não capitalizaveis, nos casos de
implantação e sobre o incremento da produção nos
casos de ampliação ou modernização de
estabelecimentos empresariais, pelo prazo de 5

(cinco) anos;

S/Riva
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IV - a distribuição de lotes de terrenos
destinados a médios e grandes

empreendimentos aprovados, que será
concedida pelo prazo máximo de 60 (sessenta)
meses improrrogáveis a partir da data de

assinatura do contrato, e terá as seguintes
deduções sobre os valores contratados, no
caso de venda:

a)- de 60% (sessenta por cento), se o
empreendimento for, comprovadamente,

concluído no prazo de 24 (vinte e quatro

meses, a partir da data de assinatura do
contrato;

b)- de 40% (quarenta por cento), se o
empreendimento for, comprovadamente t

concluído no prazo de 36 (trinta e seis)

meses, a partir da data de assinatura do
contrato;

V - a distribuição de lotes de terrenos
destinados a micro e pequenos empreendimentos
aprovados, que será concedida pelo máximo de

48 (quarenta e oito) meses, improrrogáveis, a
partir da data de assinatura do contrato,

terá as seguintes deduções, sobre os valores
contratados, no caso de venda:

a)- de 80% (oitenta por cento) se o

empreendimento for, comprovadamente,

concluído no prazo de 12 (doze) meses, a

partir da data de assinatura do contrato.
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b)- de 60% (sessenta por cento) se o

empreendimento for, comprovadamente,

concluído no prazo de 24 (vinte e quatro
meses, a partir da data de assinatura do
contrato;

c)- fica assegurado o prazo de carência de
12 (doze), meses a contar da data da

assinatura do contrato, para início do

pagamento referente ao financiamento

resultante da venda de que tratam as alíneas

"a" e "b" deste inciso.

§ 1^ - Na concessão dos incentivos referidos no inciso
II serão utilizados os recursos do Fundo de Desenvolvimento do

Distrito Federal - FUNDEFE, ou de outras fontes disponíveis.

§ 2 2 - os incentivos especificados só poderão ser
concedidos se, na análise do projeto, forem caracterizadas a
viabilidade técnica, econômica, financeira e atendimento aos
aspectos sociais, consultados, em cada caso, o cadastro elaborado
pelas entidades representativas e as suas indicações cie
prioridades.

§ 3e - As análises de viabilidade de que trata o

parágrafo anterior, quando se referirem à projetos de micro e

pequenos empreendimentos serão processados na forma simplificada.

§ 42 - AOS micros e pequenos empresários que desenvolvam

suas atividades precariamente, em residências, ainda que

informal, na análise do projeto será considerada a viabilidade

técnica, e comprovadamente o tempo de atividade, de no mínimo, 3

(três) anos no local, não se aplicando a viabilidade econômica e

financeira.
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§ 5e - Para a localização do empreendimento, o Governo
do Distrito Federal e autorizado a ceder o terreno mediante
contrato.

§ 6a - Uma vez implantado o empreendimento, o terreno

urbano será vendido ao respectivo contratado pelo preço de
mercado, estabelecido previamente no contrato.

§ ?s - A Companhia Imobiliária de Brasília - TERRACAP
arcará com o ônus dos incentivos, especificados nas alíneas "a" e
"b" dos incisos IV e V deste artigo.

§ 8S - Os micro e pequenos empresários a que se referem
os Decretos n^ 13.151/91; 13.171/91; 13.569/91 e 13.693/91, bem
como aqueles que, comprovadamente, estejam desenvolvendo,
precariamente, atividade produtiva em suas residências, terão
prioridade na análise pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico,
dos projetos nara concessão de incentivos de que trata este
artigo.

§ 99 - Os terrenos para implantação de micro e pequenas
empresas, em cada região administrativa, serão destinados,
prioritariamente, ao° micros e pequenos empresários que
desenvolvam suas atividades na respectiva região, salvo nos casos
de Polo de Desenvolvimento.

Art. 5Q - O Conselho de Desenvolvimento Industrial do

Distrito Federal - CDI-DF, passa a denominar-se Conselho ^e

Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal - CDE-DF presidido

pelo Governador do Distrito Federal, composto dos seguintes

Men.bros:

S/ANA
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I - Secretários de Governo:

a)- do Desenvolvimento Econômico do Distrito
Federal e Entorno;
b)- da Fazenda e Planejamento;
c)- da Agricultura;
d)- de Obras e Serviços Públicos ;
e)- do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia;
f)- da Administração e Trabalho.

II - Presidente do Banco de Brasília S/A
BRB

III - Um representante de cada um dos Sistemas
Federativos Patronais:

a)- da indústria;
b)- do comercio e serviços ;
c)- da agricultura.

-Pm i ipucjcuLauÜL das micro e pequenas

empresas.

j\T - Um representante de cada um dos Sistemas

Federativos Laborais:

a)- da indústria;

b)- do comercio e serviços;

c)- da agricultura.

Parágrafo Único - O Governador do Distrito Federal será

substituído em suas ausências ou impedimentos pelo Secretario de

Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal e Entorno.
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Art. 6a - Compete ao Conselho
Econômico do Distrito Federal;

Desenvolvimento

a)- definir as prioridades de atividades
produtivas estimuladas, incentivadas ou
subsidiadas pelo Distrito Federal;

b)- apreciar projetos e decidir sobre concessão
de incentivos fiscais, econômicos ou creditícios,
nos termos desta Lei;

c)- formular e propor políticas, estratégias e
diretrizes para o desenvolvimento econômico
sustentado do Distrito Federal, em articulação
com os Municípios do Entorno;

d)- apreciar e propor, no que concerne aos
programas de desenvolvimento econômico, sobre a
alienação de imóveis urbanos, sobre a concessão

de direito real <3e uso e outras formas de
transferência de posse, permitidas por Lei para
os imóveis urbanos e rurais;

e}- formular e propor o plano de aplicação dos

recursos alocados ao FUNDEFE, destinados aos

programas de desenvolvimento econômico do

Distrito Federal, resguardando um percentual de
até 50% (cinqüenta por cento) do total dos
recursos para as micro e pequenas empresas.
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§ 1Q - Na análise dos assuntos concernentes às áreas da

administração pública não representadas no Colegiado serão estas

.convocadas para dela participar. - - —

. . . . . . . _ _ _ _ _ _ §_2*_ - As _ _ _ decj.ses _do _ _ _ Conselho^ d e . . . . . ^

Econômico do Distrito Federal - CDE-DF , serão tomadas sempre em

compatibilidade com o Plano Diretor de Ordenamento Territorial.

Art. 7S - O Conselho de Desenvolvimento Econômico do

Distrito Federal, terá uma Secretaria Executiva e Câmaras

Setoriais, integradas por funcionários designados pelos

respectivos Secretários de Governo, e se utilizará da estrutura

da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal e

-Entorna. . . _. . . . . . .

Art. 8e - O Conselho de Desenvolvimento Econômico, no

exercício de sua competência, observará o disposto no PI ano

Plurianual, na Lei das Diretrizes Orçamentárias e nos Orçamentos

Anuais.

Art. 9B - Cabe ao Governador do Distrito Federal a

designação dos Membros do Conselho de Desenvolvimento Econômico

do Distrito Federal e seus suplentes.

Parágrafo Único - Com exceção dos Secretários de Governo

e do Presidente do BRB, Membros natos, os demais exercerão o seu

mandato por um periodo de dois anos, permitida a recondução.
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Art. 10-0 Conselho de Desenvolvimento Econômico do

Distrito Federal contará com um Secretário Executivo, designado

pelo Presidente do Conselho, dentre os funcionários da Secretaria

de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal e Entorno.

Art. 11 - A participação como Membro do CDE-DF, será

considerada serviço público relevante, vedada qualquer

remuneração.

Art. 12 - Cabe ao Conselho de Desenvolvimento Econômico

do Distrito Federal a definição do seu Regimento Interno e da sua
estrutura operacional, a ser baixado por Resolução.

Art. 13-0 Poder Executivo regulamentará a presente Lei
no prazo de trinta dias.

Art. 14 - Esta Lei entra em vigor na data de sua
ÍV

publicação.

Art. 15 - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, de junho de 1992

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente

'âes)- Ha «"obre ~a—me-s-a—--
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Orador: O SR. PRESIDENTE SALVIANO GUI]

Secret. Mesa: DEPUTADO JOSÉJMtWÊÍLAS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha sobre a mesa emenda

apresentada pelo Deputado José Qrnellas,» solicito ao Sr. Secretário

que proceda a leitura do mesmo. Indago aos Srs. Deputados se há emendas

* ..

de redação, «pé por favor.façam suas indicações de emenda.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (Procede à leitura do seguinte:) -

Emenda modificativa de redação. De-se a alínea "ill1 do art. 6e

a seguinte redação; "apreciar e\jlajgrpropostapaô/que concerrie

volvimento econômico sobreValienação de imóveis urbanos sobreV^oncessao
'

de direito real de uso e outras formas de transparência de posse. permiti-

da^por lei para os imóveis urbanos e rurais.

Justificativa: Sanar vícios de linguagem.

A redação anterior era: "apreciar e propor" e foi levantado um

vicio de linguagem de que o propor não podia ser sobre, então foi colo-

ti u
cado apreciar e apresentar propostas.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.Com a pala-

vra o Deputado Carlos Alberto.
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Orador: DEPUTADO CARLOS ALBERm

Secret. Mesa: DEPUTADO

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

\
sidente, venho a Tribuna para colocar algumas duvidas quanto ao linear

entendimento do projeto. Em que pese tenha me dedicado a acompanhar eu

, parece-me que algumas coisas precisariam ser esclarecidas,/exa-

tamente na redação final t̂rer podemos esclarecer. JEu pediria ajuda
—̂*

ao

Deputado José Ornellas para responder,
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f
Orador:Carlog Alberto

Secre^. Mesa:

para responde. r a essas indagações. Art. 4, tanto os incisos IV

V, quando estamos aqui falando em distribuição de lotes/ de terre-
T-

f F
nos, destinados a médios e grandes, J,nciso IV! Inciso V: "Distri-

buição de lotes de terrenos destinados a micro e pequenos empreen-

n A
dímentos, Muito bem* $qui se entende que ha um prazo de 60 meses

para os médios e grandes e de 48 meses para os micro e pequenos.

Durante essA. prazoy primeira pergunta^necessariamente , tem que ha

ver a venda do terreno ou a venda pode ser posteriormente a este

prazo,

O SR. JOSÉ ORNELLAS - Eu entendo que será sempre

posteriormente. Terá as seguintes deduções sobre os valores

contratados do caso da venda.

O SR. CARLOS ALBERTO - Após cumprido este prazo.

Então vamos ver, pf resposta tmp\ m n \w- meu entendimento sobre o

projetoVe/oe que será após cumprido ea» prazo.

O SR. JOSÉ ORNELLAS - E durante ess<£ prazo haverá

A/VAM. V/*íTVsA/VlAVS) ^rv«-^^ W"- r"v """ -
' j^ ' '- " ^ 7 ~uma espécie de o» aluguel *&ar-a a parte^^HK? sera/na regulamentação

) ^^ C
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Secret. Mesa:
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O SR. CARLOS ALBERTO - Ate ai o meu entendimento

coincide exatamente com o do Relator.

Agora, Sr. Presidente, vamos ver o seguinte: tanto

i- n « f ff/^
as alíneas a e b do inciso V &/ 1 V dizem assim; "Caso haja venda

haverá um desconto /fr°— <rQ?6~ tio i l r P ' 1 - - i i n i M t t
J

i v ^ de 40% do prazo

de 36 meses? de 80% do prazo de 12 meses:
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Orador: Deputado Carlos Alber-

Secre:,. Mesa: Deputada^f€se Ornellas

ÁFica\io comprovado que o empreendimento ficou concluído dentro., desse s

\\l
prazos, ao final daquele prazo do ncaput",do Jnoiso <p ou se ini-

ciara a venda com esses respectivos descontos.

Agora» vamos a alínea "c". 3Ma alínea "c", é que ficou uma

dubíedade de entendimento, porque diz assim: "Fica assegurado o prazo

de carência de 12 meses., a contar da data da assinatura do contrato".

Mas a única data de assinatura de contrato referenciada até então vfoi

-x̂ ^
exatamenteyo contrato ĵ S de venda, mas de distribuição do lote.

Pegaremos o inciso afl^T, que trata dos micros e pequenos: "A distribuiço

de lotes, de terrenos destinados a micros-te pequenos empresários .aprova-
4~ ] i

do, gfée será concedida pelo prazo máximo de 48 meses improrrogáveis a

partir da data da assinatura do contrato". O que está se entendendo aqui?

Í Jmprorrogaveis a partir dos 48 meses? Essa data de assinatura de contra

to que está sendo referenciada aqui, qual e?

O SR, SECRETÁRIO (José Ornellas) - No meu entendimento,

|\A
•'̂ OTSÔ tem. um prazo de 60 meses improrrogáveis. Depois do prazo de 60

meses, aquela promessa esta vencida.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador) - Quando

e feita a assinatura do contrato? Essa e a minha pergunta precisa; E

quando o terreno e distribuído ou após os 60 meses?

HJE LU
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Orador: josé Ornellas

Secret. Mesa: José Ornellas

O SR. SECRETÁRIO (José Ornellas) - Ha duas assinaturas de

contrato. Ha uma assinatura de contrato inicial que e para que comece a

fazer o seu empreendimento e, neste caso, e cobrado^ uma taxa de manuten-

í\ K

çao. Agora, veja bem: o item C, embora tenha sido uma emenda ao projeto

inicial, eu acho que esta correto-' pão 12 meses a contar da data da assj.

natura do contrato, para o início do pagamento referente ao financiamen-

to. Então, já é no início do financiamento, na hora da compra. Ele tem

mais 12 meses. (Vamos supor, no caso do micro empresr io— fiàe conseguiu

jUAA^nttu^^JlfiA)ro , —3N*f \y^-
fazer o seu, 4Tnnief11 manto» em 12 meses! GUem desses 12 meses iVquel/esteve

/ Y

construindo, ele ainda terá 12 meses para começar a pagar.porque tem uma

carência de 12 meses.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador) - Deputado

José Ornellas, não estou p.ontftgtanrin^yji, ........ "i~n i l i *n r-nr .. Eu vou ex-

plicar o seguinte: não estou contestando que rwirm não deva ser a inter-

pretação que o Sr. está dando,

O SR. SECRETÁRIO (José Ornellas) - Deputado Carlos Alberto,
i.

~-y^ \^ Deu vou fazer o seguinte: vouyretirar-JBK da Mesa e f icoj como Relator da

Comissão de Economia, Orçamento e FinançasXt^Jrocurar debater com V.Exâ

o texto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS, Sem revisão do orador) - Con-

cluindo, Sr, Presidente. A versão do Deputado José Ornellas pode ser exa
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Orador; Carlos Alberto

Secret. Mesa:

Hora: 11:3 E-79/2

tamente adequada e apropriada-jl^s a leitura nos da margem a diversas in
/ ~"

terpretaçoes^porque a primeira pergunta que fiz e quando será assinado o

7contrato de vendas. E ele me respondeu com muita clareza.-r-r——•

SEGllE^ULWANIA.
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Orador: CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa: JQSÉ 0RNELLAS

nv-iTf n -1-r—rijLij1!.! rlüiJ—cVa~nra"r"K B JTÍ—sc—diversas—^ t f- ̂  p-pn t ÍIQQ e a.-—PÓ r que a p rã me i -

f ̂

" uoui.' mui Io. uluruita. Jím se tratando de médios e grandes

empresários, apôs aê âercta meses; JZr se tratando de micro e pequenos em-

presários, após quarenta,^ oito meses. Então, foi precisa a resposta de
s x

V. Exa. Foi a primeira pergunta que fiz. E se a pessoa.- comprar, sofpa-

gaEi|' depois desse prazo. Foi o que o Deputado José Ornellas me respondeu,

Não posso fazer nada.

Então, muito bem. Quando é assinado o contrato de f i--',

nanciamento? Em se tratando de médios e grandes empresários, -ŝ ŝ &fc-a me

sés após. É isso, Deputado José Ornellas? Se V. Exa. me responder que i,

sim, é uma coisa, ir que não,.é ••outra. : • • -<

O SR. SECRETÁRIO José Ornella£^t-Sem revisão do

dor.) - Pediria que repetisse a pergunta.

O SR. CARLOS ALBERTO - Deputado José

sã pergunta e julguei que já tivesse sido respondlda^A &**-

Quando existe a venda para o médio e grande empresário *

fã na a ara t a meses após o contrato de distribuição? Essa é a pergunta.

O SR. SECRETÁRIO JOSÉ ORNELLAS - Depende. Se ele termi

nar com vintfí y quatro^meses de antecedência. T̂ p momento em que terminar

i — /
o projeto. Ele começou a construir. Be terminar em yjntfl • Q-yfuatro meses

ÊO/o ' •$&/
j&& antes£, terá s@-s«eri-b«-T7ar~-e^fiia* fee terminar em frr1nt.a *í flfl.P1 meses,
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ter T)*)3° n n •*" n\ T)*3 R se terminar entre

e aooacnta meses, não terá nada. *%%r.

inewvo e,
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Orador: Deputado José Ornellas (continuj

Secredí. Mesa:

ies ex~e" não

M.

E81/1

ele não construir den-

to dos 60 meses, perde o direito ao terreno. Acho que esta claro.

O SR. CARLOS ALBERTO - É que nGJQ-extsle esse mecanismo de aparte.

SÓ estou querendo £ager î fra leitura, quero esclarecer objetivos

indagações^ uejam so:_ ___ q.ue não ha.lfiv p o s s d b l l J d a d g de duas ou

P , v L^g^ ru^^^_^
Kntacw festou perguntando qual é aS^tl ti.ira y^é" o Deputado

José Ornellas «ife explicou que é perfeita e correta.

a leitura permite outra

-^interpretação .

Concedo î  aparte ao Deputado Gilson Araújo.

O SR, GILSON ARAÚJO- Deputado Carlos Alberto, a Síiíê e a Terracap .

áj o g orgáos que vem, ha muitos /tratando dasB»a ques to do letoo

gae/tjualquer lote, entregam

principalmente T̂  lotes comerciais no Distrito Federal, ante o d entre-

necessidade social. A partir

habilitam as pessoasfpor uma ou outra razão tem fr direito.dai,

receber aquela projeção de lotes,/ com r> M*j n n 11 ri rvlm- definida.

Dentro de*fess contexto desse projeto, quando o órg|,ão gestor entre-
) '^^

gar o lote- «fce j habilitou o proponente a receber o lote, dentro de

critérios que ^permitey güi.fts assinar^Sf *» contrato no ato da recepção do

lote .



Data: n/6

íilson Araujc
Secretí Mesa:

tora: 11:40
 Na:E81/2

O lote e entregue e, automaticamente,@» assina i»f compromisso.

A lei que aprovamos CGG o seguinte; -^ola Jift»m comple-

mentai e corrigtíj/algumas situações.

Recebido o lote, assinado um documento chamado contrato, a lei
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Secp€t. Mesa:

Data: 3.1/6/92

GILSON ARAÚJO

li
$

•ali estabelece que

íX

em doze meses de carência, no caso

, ^
0 microempresario .para J efetuar o pr-imeiro pagamento correspondente ao lote, 3

f

só para ja# m c r o e pequeno.', empresáros. -

O SR. CARLOS ALBERTO - -;Eqli:uh»V.Exa. esta tendo *fà entendimento

diferente do Deputado José^Ornellaa

O SR; GILSON ARAÚJO -/Esta Casa aprovou esse período de carência

com a finalidadedeiSífe11 dinheiro das pres taçes serjj^ acumulads para apressar a

construção e .imediatamento^obto^o rfabite-se. A par-tir daí, s e u ir-

em 24 meses, receber-á um' -desconto que consta n«fi£a le±e./Áe construir- em 48meses
/ J-

receberá um segundo desconto.menor.*./&e contruir em 60 meses,

r-eceberdesconto em que ̂ e> receber o lote, eomaça/a

os p r a z o s ; t e r i o r - m e n t e , / o i processo pelos rgãos gesto-

res •• *1 Q f lRf l

O SR. CARLOS ALBERTO - Existem duas interpretações de data do o

^ *Â ,_

contrato? ̂ tíma, ÒGOG. que V.Exa, acabou de a outra .fe do Deputado José Ornel_

Ias, ':;;que o contrato de financiamento só e assinado apôs ̂  conüjc/Usao do empreen

dimento, de acor-do com o §62 Jf desse mesmo artigo, que di2:MUma vez implantado o

empreendimento , o-^lunuuu ui'baiio a a r a vendido

S/MARL



Rev. :-Llzete

Taq.:Marlen^ Data: 11.06.92 Hora:11:44

Alberto

SecrXt. Mesa: .. . ̂  .~

o terreno urbano será vendido aos respectivos contratados, pelo preço de iner-
\ v f*-*.. /

~ l v / rT /**^
cados estabelecido, previamente, no contrato. Sm t ao J VejaX̂ â partir daí,

segundo;.^ interpretação do Depurado José Ornellas, se começarsast/a con-

tar ooaé prazo de carência de 12 meses. Muito bem i Sjar&*e-r̂ &4 is Depu-

tados leram o mesmo projeto e tiveram dois entendimentos. Então, e. minha1

_ ^ &/
eürenda» Sr. Deputado, valeu V&eé debate, porque/ eu queria mostrar , que es-

tava havendo esta confusão. tíxat amanhe para que não haja é! possibilidade de

duplo entendimento, rnr

Dgputado.—Veja GO oomo foi útil esse debate^ *

fj %

•DJÕo (estamos/ segsp*̂  diante de uma situação que se refere a alínea

ĉ"̂  do inciso V, que diz am-8:Usv: "Fica assegurado o prazo de carência de 12

rneses, a contar da data da assinatura do contrato, para início do pagamento

^ ijfi'*^/
referente ao finaciamento do -jQataiTfr? da venda/ G

'*&¥ 'S^-J^pntfíílO G"1 1 qnrl , natnral mpnto^ a única V6Z em

l

que se falan^hfassinatura de contrato ev^ no capjot dá^ inciso V, que diz

itfMr " A distribuição de lotes de terrenos destinados a micro e pequeno^ em-

preendimentos/aprovados, que será concedido^ pelo máximo de 48 meses impror-

rogáveis, a partir da data da assinatura do contrato". Então o que qiaa o Depu>
i\ f •' )

s*

tado Gilson julgou?*-Que é a mesma data de assinatura de centrado ̂  Ou seja, ,̂"

data de concessão do lote.

caro Deputado José Ornellas, dado que está havendo ê fe- con-

fusão, que nenhum de nós quer .que ha-ja coiifuf



i Rev,: LIzete

? Tar, . Sulamita Data:
11/06

Hora:
Ilh46 E-84/1

Orador: Oafos Alberto

. Mesa:

vamos grooi-DCH? colocar com muita clareza, freta cortas QUQ existe/ #

datas de assinaturas de contrato t /Uma» fr aquela em que o empresário

recebe o terreno, aquela que estava sendo explicada, claramente,

pelo Deputado Gilson Araújo*^: outra referente ao §6e do

• i
mesmo artigo »que diz aooim: Uma vez Implantado o empreendimento^

terreno urbano será vendido 1& respectivo momento.se

assina um contrato de financiamento/Ai.simyf a partir do qualcomeça

a contar prazo de carência.de finonoiomontcx» porque só existe prazo

de carência de financiamento.não"existe prazo de carência de recebimen-

to de terreno(

de redação «í para que não haja dubie-

dadelnao estamos mudando absolutamente nada£ ectaria-a se-r/ao mesmo

V: Fica assegurado /prazo de carência de 12 meses a contar da

data de assinatura do contrato de financiamento para início do paga-

mento ^o financiamento resultante da venda de que trata as alneas



Data: Kora: E-84/1

ara que fique clarcnexistencia de duas datas.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - £B Solicito

ao Deputado que façrfe. a emenda de redação &&&ef que çfS© possante» discu-

tiy em oima...

O SR. CARLOS ALBERTO - Bfc- Vou repetir

que fique clarc^,



Tacl- : MARIA CLARj

Orador:

Secret. Mesa:

Data: n/06/92 Hora 9 : E.85.l

Sairei do plenário e os nobres Deputados que quiserem

continuar discutindo, evidentemente, poaeraolflBLy aqui o falar .

fXis tem duas datasA uma »$ ^quela em que a pessoa

recebe o terreno' & outra.é a -da ta^emque . te rminadq_a implantação do empreen-

dimento, que pode ou/24 meses, *& é feita a venda do terreno.' guando

feita a venda do terreno ojci

contrato de financiamento.

A alínea

escriturai também/ um

. aio ooguintaq para a» micro e pequenof'

empresários/ só neste caso e não para a» médio$ e grande^ empresários1^ haverá,

S $-0

ainda, vm prazo de carência de 121-imeses » a contar, evidentemente A éQ- data da

j^ r*1 _ . _ _ —- , •—_. •• ' * '"—- •• ~

"assinatura do contrato de financiamento para compra. Então, são duas datas;

uma .e aqut^£a do contrato /que recebe o terreno, que é jfo momento inicial em

que começara a construir,' a segunda .«̂  quando termina a construção, quando,

°
então, a pessoa compra o terreno, de acordo com a alínea

^y^>^ f f
69t\[diz n í i \min-n : uma vez implantado o empreendimento .o terreno urbano será ven-

esse momento, haverá am f inanoiamcn^ET^ um contrato de f inancia-

t * ° /mento, em que .para micro e pequeno* empresários haverá, ainda,' 'taflfc/prazo de

12 meses. Se não ficar esclarecido permite jacnn-dúbio, ou dupla interpretação,

r~~
que não é $ interesse de nenhum de nós./Acredito que essa será a forma a-

i. j

dequada de conduzir.
\ e,



Data; Hora; E.85,2

O SR. JOSÉ ORNELLAS - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR, PRESIDENTE ( Salviano guimarães) - Com a pa-

lavra o Deputado José Ornellas.

SEGUE-DIANA-



ARIÍAUD

'aq.: UIAÜA Data: 11/06/92

Orador: Sr. José Ornellas

becret. Mesa:

*: E.86.01

O SR. JOSÉ OHWJELLAS (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dLa.y
dente, quando fe&lAfir distribuição do lote, isto é, depois do exame^yopre-

' • - f -
tendente fc#«ri< receber o lote, ele assineí^om a Víí^ltíAOiâsí^um contrato de

locação, cora a opção de compra, como se fosse um leasing. Ele passa a

pagar um quantia v coma se. fosse um aluguel, que e abatida na hora

da venda, e fica com a opção de compra. É um contrato em que ha a opção

de compra, podendo pagá-lo num prazo de 12 ou: 36 meses

y ,
o contrato de compra e venda

-̂ira faze-lo quando a obra acabar e zor aprovada, quandovnouver condições

de funcionar a $$tf& empresa. Heste caso, e ue

ele terá os1 12 meses para iniciar o pagamento.

rFica desta forma: /"Fica assegurado o prazo de carência de 12
k-

t»
meses, a contar da data da assinatura do contrato — , do '.contrato para

o inicio do pagamento/ referente ao financiamento, resultante da, »



S: 8 7 - 1

ARNAUD

Taci- : JUSSARA Data: 11.06.92

trata as alíneas "a" e "b" e seus incisos.

~ f f /
Entendo que não ha duvida*. Mas, se o Deputado Carlos Al

berto acha que sim,e quer apresentar outra redação, iremos estuda-la.

Estamos aqui para discutir e melhorar o projeto.

-s. . _ ŷ  ,

yCom a palavra oVDeputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR<H Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-

sidente, peço permissão da Mesa\Venquanto se discute a emenda apresen-

tada pé J. o Deputado Carlos Alberto, que pode tirar qualquer duvida

que estou em duvida (Bifas» um outro artigo da íacedaçao -final. Trata-A.
se do §62^ é 43 do art. 4- • JO que aprovamos aqui foi que os micro e

L-»-
f

pequenos empresários que desenvolvam suas atividades precariamente em

residências, ainda que informal, na analise do projeto,, seria conside-

rada a viabilidade técnica e comprovadamente um tempo de atividade de

f f\ --o A

no min^mo três anos no local, não se aplicando a viabilidade econômico-

i—-

financeira . l Esse § 4- substituía, em meu entender, o § 2£. lAgora, na

- C
ção f̂ , o § 2°

£. lA

> como veio o projeto do Executivo :

110s incentivos específicos só poderão ser concedidos se na analise do

t A

projeto forem caracterizadas a ^viabilidade técnica, econômica e finan-

ceira" .

A emenda de nossa autoria,

»̂

S/ Lara •



/ Bev.: Arnaud

Taq.:Lara nata -11- 06.92 „ Ilh5>4^ E/88.1«vi. i.ctici uata. '^ ^____hoEa-: "x N^:

Orador:José Edmar

Secret, Mês

JJcqutSriOS ^injjj. v^ocij. j^vjo ctíní*v./- T U R T a m A n i - í a u^-,n«« -t-j _
Xfa

rar dos pequenos empresários a possibilidade de fazer a análise da
^ttCh^Ce^

viabilida^as áreas econSmica e financeira de seu empreendimento.

v, T , ' ' .x-
, realmente, ha uma duvida af,

§ 42 _ *AOS micro e pequenos empresários que desenvolvam

suas atividades precariamente em suas residências, ainda que informal,

ç^x

na análise do projeto a que se refere o § 2Q será considerada^viabili-

dade técnica e comprovadamente o tempo de atividade de, no mínimo, três

anos no local, não se aplicando a viabilidade econômica e financeira."

Caso contrário, vou requisitar as notas taquigráf icas para

v -ÍAé̂ te-̂ /
verificar se a votação era paraW&#tt«wr os micro e pequenos empresários

-Ŵ )/ -*yX

n \ f* A \fff)(a analise do projeto >d»a/ area^ economicavf inanceira.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr

Relator \Tose Ornellas para esclarecer.

O SR, JOSÉ ORNELLAS (PL- Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

V" / <^dente, estou sugerindoV-«*« parecevate que o Deputado Carlos Alberto esta

•^-^ '/ r̂v-̂ f í^tfto C^

de aço r do v/que, ao invés de colocar^P-<lâ^s£xuxb>2»4ia^jflrxaata de assinatura do

, AJUjc*-^ x
 5

\^^ y'
s vafcaa^c

^

^̂contrato de financiamento" vamos vafcaa^claro.Yo que ele quer saber e que

contrato é este, é o contrato de compra e venda:
j

'



íaq.: Lara Data: 11.06.92

Orador:Presidente Salviano Guimarães

. E/88.2

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Gilson Araújo.

O SRíGILSOK ARAÚJO (PTR. sem revisão do orador.)-YDeputado^

vamos esclarecer aqui para chegarmos a um denominador comum.



Orador:

Arnaud
Denise Data:

Ili06.92 Na£/89.1

Secret. Mesa:

G. Araújo

>rnellas

emenda que consta na alínea c,Vart. 4fl.*/M Fica assegu-

rado o prazo de carência de 12 meses a contar da data da assinatura do

O
contrato, parayinicio de pagamento,"— foi apresentada por mim com a se-

guinte finalidadej
para

primeiro^ o titular ou candi-

dato arfeceber o lote. foi visado um acumulo de capital paravconstruçao

num prazo recorde, considerando que a maioria ou quase todos paga:
f\ l f

%?»$ segundo, visou-se. também.a oportunidade de geração de empregos

no Distrito Federal, iVempreeosó teremos(emprego quando essas pequenas in-

dustrias começarem a se desenvolver.

Agora, no 6-t do mesmo artigo, acredito que o

que esta causando confusão e o seguinte: lima vez implantado o empreen-

ll
terreno urbano será essa palavra vendido e a pala

ttvra-chave desse parágrafo*—» ao respectivo contratado pelo preço de mer

cado \^Z*<&&**%>&^' previamente .estabelecidO'.:no- contrato!':. Ou seja, quafi

do o candidato receber o lote já foram estabelecidas «tx̂ >Oí>t̂ t>Ŵ ; no

contrato as diretrizes e as formas de pagamento. Esta Casa, inclusi

ve, estabeleceu descontos para aqueles que construírem em 12, 24 ou 48

meses. Isso estabelecemos aqui. Então, uma vez r;ecebidooo '!

èstán±mplaataiaòc.o empreendimento v •.'Oí,-contrato estabelece a quan-

tidade de meses para o pagamento^inclusive a maioria poderá pagar a

vista,



E.90.l

-> f

Arnaud

Taq.: Riva Data: 11/06

Orador; Gilson Araújo

becret. Mesa:

o contrato que se passa para a fase da escritura. O que

-*esta causando confusão, e concordo, e &$& a palavra "vendido": Uma vez

implantado o empreendimento .0' terreno urbano será vendido ao respecti'

VJr^vo contratado pelo preço de mercado^Mas este preço de mercado tem
, ' * ^ l

, l * ./
l -Ti eooV /..v /

no construdo pelos i

de assinatura do contrato» porque , • depois&s>/terre

esse preço de meroado fatalmente subirá.

Evidentemente, se deixarmos essa brecha aberta a Terracap ouvorgao ges-

tor vai por "n" vezes o preço de me rc ado

24 meses depois, 48 meses depois, o que vai ocasionar o mesmo fenômeno

que aconteceu em Ceilándia, \&w$£v&&' os preços de Xoíatn̂ t̂ ô̂  não foram es-

tabelecido com clarezà^flf foram expulsos vários microempresarios de Cei-

landia, porque, •.já nos anos 80̂  terrenos recebidos em 7Qynao tive-

ram' condições de pagar a Terracap. ^ ainda hoje*

mui tas- demanda^ A4*TTerracap. ^ssa~palavra "vendld^í" , gostaria que o De-

putado Carlos Alberto, conosco, melhorasse a redação. Essa palavra "ven

dido" e que esta causando uma confusão muito grande. Ela tem fc^e^desapa

™

recer da redação»
^̂

uand.oYasslnar o contrato, Deputado Carlos Al-

A «. «
berto, tem *%&& ficar def.inidqf todas as obrigação entre o cidadão

titulaao (f- lote , e o rgo gestor, que devera ser a Terracap ou qualquer

- » .
s ^ -. implantaçaorcom a construção e com o Habite-se

recebido a escritura/Y tfloaba o contrato.



Arnaud

Taq. : Riva Data;

Orador: Gilson Araújo

Secre~u. Mesa:

11/06 ic-ra: 11:58 E. 90.2

Essa palavra "vendid' que est criando toda essa

(— —
de mercado tem ser estabelecido no

momento da. entrega do lote. A terra nua, no valo



Rev.: EDSON

Taq.: MÁRCIA Data:

Orador: GILSON ARAÚJO

Secret. Mesa:

11/06/92 Hora: 12h /"O/w*: 91/1

. i . • a torra valor atual. Isso é que tem de ficar bem claro para

não ficar uma E s & e e f r , depois

vai" se valorizar com os próprios

variação numa área que f fatalmente,

de lotes, no caso .:

«que tem de ser bem definido porque o projeto está bem claro nos aspectos

de prazo^l e desconto^.



100,
Rev.:

Taq.: MARQIA

Orador :

Secret. Mesa:

Data: n/06/92 I2h O/ N ^ ; 91/2

O SR. CARLOS ALBERTO - Sr. Presidente, realmente estamos

j Pia discussão/pergunto V&e> po-
\V /
«amar certa informalidade-/

-de haver duas inscrições.

p SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Estamos buscando esclarecer to-

da a redação ; já que o mérito foi vencido. Na medida em que «y volta

_>^
à tribuna/ p«ee«i ensejai/" tf-% esclarecimento maior para que todo o

' / / l^,

Plenário, todos os Deputados fiquem cientes/exatamente /fito que estão votan

do. Daí/ a necessidade da retomada, muitas vezes, desses esclarecimentos.í/

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto. ^ ,* -h

s
JL

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do ftp/ador.) -

t̂ -ÍÂ 5̂2-̂ "
muito boa a discussão, porque Q s t amoê ÁeSée que estamos diante de

uma redaço que esÉ& dar-Hãsg» margem a vrias interpretações seno no esta-

ria havendo essa discussão toda. Então, precisamos esclarecer,

Deputado Gilson Araújo, estou pensando <,w& a partir de

certa lógica em que vimos trabalhando e que precisa ser a mesma entre to-

dos nós. Todos nós devemos estar votando o mesmo projeto.

No inciso V , por exemplo, vamos falar dos micro e pequenos

empresários. Diz;aa^3rKK "A distribuição de lotes será concedido, pelo maxi-

mo de 48 meses a partir da data deassinatura do contrato
1

'So que a pessoa que receber /pode ou não compra/,



Rev.: EDSON

Taq- : ANA Data: 11/06

Orador: CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa: =;;==s===:===s==s==

rã: 12:02 Na: E - 92/1

i
GU^ J H cp̂ ft — r- rn ] 6 Um

formulação que aqui esta, e,houver no caso de vendas y a pés

soa não/necessariamente \iraj comprar (f rio caso de venda. . .

Pãlviano Guimarães) - mtado

que aguarde a explicação.

B\tys ler o texto, não estou querendoVé&£

^ minha interpretação, quero que haja uma única interpretação otre cada um

r / V v*~úe nô , kxada vez que lermos, verif icaraos nao estamos entendendo a mesma coi_

sa .ya a necessidade des debate , e /chegarmos a um
o /

, àe [/c entendimento ha-

vera uma lei na cabeça de cada uni, S$&K> não pode

o inciso V: " êf distribuição de lotes de ter-

reno destinados 'eT micro e pequenos empreendimentos aprovados" ̂ caro Deputado

- x̂7 ' -
^ v-Manoel Andrade, ysunoa vê» se estamos entendendo a mesma coisaf ÍL

I

buição de lotes Q e t e r r e no a r^p-M naríns a ml n^p e pequenos Empreendimentos

será concedida pelo máximo de 48 meses
)

da data de assinatura do contrato, terá as seguintes deduç

trári daVf
V

contrários no caso de venda uando dizemos "no caso de vê
-f?fJW** /

que eventualmente pode não ser vendido^Ktem qweKhaver

' - - 1L * - „ ~ ^sano t£» querer comprar, IfgLi vera as aeduçoes, se a pessoa i

não haveria necessidade úes&a expressão /v*<

partir

oes sobre os

nda" significa

A°
vontade [<&&• empre-

iiplantar ern 12 me



Rev.:EDSON

Taq. : SABÁ Data: 11.06

Orador:CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa:

Hor̂ f 12:04 . E.93-1

•v . f

mu

T-ví

,.. prao haveria necessidade desta expressãoíque aqui esta ̂
fc*-

c
*u*-(r(2.To -

no caso de venda.se sempre fosse vendido./Jía è~stou

umjprojet o que cada um de nos ao., ler^ 'seja um cidadão.-comum

A

, seja um

putado. todos tem ^se^entender a 'mesma coisa. l|ia ftíao posso dizer que .a

ei que esta aqui e a que esta na minha cabeça. A lei que esta aqui

tem ser a î ^ que esta na cabeça de todoj*Hrtif»de-.

^
caso de venda, então quer dizer que fao texto que u©s. aprova

o
mos admite que não seja vendido. for vendido e • ej pessoa

WtA^// ^
for t±vre implantar o empreelÓimento em doze meses«.e i quiser comprar/

terá um desconto de 80%', se a pessoa implantar o empreeaimento em

cado. Então, ele quer comprar, & se for um micro empresário, ©i que vem

Im24 meses/ e qu^iser comprar terá' u^l/abatimento de 60%.

plantado, vem o fiâ ágWso 65i uma vez implantado o empreendimento, o

terreno urbano será vendido 6bí/respeqnrl3vo contratadopelo preço de mer
l \/ l —

toda aquela polemica que já tinha sido entendido^. Este prazo de caren
<K

•̂  .£- ' L=?W*- l

cia de doze mesesTcontan.a partirl^aa data/que ele recebeu o terreno ou

a partir da data/que ele assinou o contrato de comp

\^ « ,
Então, só depois de implantado e que

rã e venda ?

a V* "

S/Clarice



Rev. : Edson
•-S

Taq.: Clarice Data: u.06

Orador: Carlos Alberto

Secret. Mesa:

, s depoisWesse momento que assinado o con-

trato de compra e vendas Quando, então, começa a ser

prazo de carência? A partir do momento em que foi assinado o

contrato de compra e venda. E isso só vale para quem? Para os

micro e pequenos empresários

Sr. Presidente, estou tendo essa interpre-

taçao. nao

aqui me dizer qual para que e*p

es'ta a interpretaçaof alguém tem

u— r^^^ .

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Para que

possamos agilizar os trabalhos, o Deputado Carlos Alber

(>

todas as razões e explicações necessárias

tado Carlos Alberto

t sblifto

emenda por escrito.par

samos deliberar em cima da proposta»

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

Sr. Presidente,

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR, Sem revisão do

esta

uma linha wé' diretriz««r de

o já

10 Depu

orador.)

elecer

dupla interpr taçao ©és.

lei.

No inciso V do art. 49, precisamos tirar



Rev-: Edson
v

Taq.: Clarice Data: 11,06
»-
Orador; Gilson Araújo

Secret. Mesa:

Horj 12h06 94.2

do fraoc aqttul. "no caso de vencia" fc cem

que o contratâ^d. tem
CP* KC

que f

air, porque

estabelecer todas as

obrigações dos mutuário/ e todas as obrigações do órgão gestor

problema de duplicidade depararposteriormente, não

interpretação, pré judicarCquele que recebeu o lote. Ou seja,

tem T ser feita uma emenda â $& tirando "no caso de venda",

JlAA
o sei se o Deputado Carlos Alberto

i fazer emenda nes)ee sentido Uou

Outrgf tem e g*o

§ 6-, onde há a palavra "vendido".



: EDSON

Taq.: FRANCÊSKA Data: 11/06

Orador: DEPUTADO GILSON ARAÚJO

Secret. Mesa: DEPUTADO JOSÉ OMJÉLLAS

ííora: 12:08 95/1

~pQ.lo.vr5- '̂vsnd i ̂O-"1 /---'p-fic 10 podemos deixar

\~ — LS^ ^ \r ~ f
oode—veteha/posteriormentevcausar confusões em cima de um contratOjque e uma

pré-venda. Quando -tr&çè /recebe o lote e ffassina o contrato, você- cumprifir aaas

obrigações contratuais., Jgrutomaticamente o órgão gestor tem î ç© entregar a

escritura ao titular ée o lote e construiu. Acho

_ Jbs'*-• ~ • -Ht" ^̂ ^ Cf^f^ ^

esta redação e o referencial tem Ĵ ste ser no momento da recepção

sdo lote, no momento em que o órgão gestor entregou o lote aquela pessoa que

vai ser beneficiada, A partir daí tem estabelecer o contrato com clareza,

sem essas duplicidades,, precisamos. rfairar /§sta .frases "no caso de venda".

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado José Ornellas.



Rev.: EDSON

Taq> . FRANCÊSKA Data- u/06

Orador: DEPUTADO JOSÉ ORNELLAS

Secret. Mesa:

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador;) - Sr. Presi-

dente, <g**̂ ?eçrter uma explicação, -p̂ èe talvez não estejam entendendo bem

o mecanismo. JPrimeiro.ha um contrato de locação com opção de compra. Todas

t s —• f f
essas condições^ o preço de mercadoJ esta colocada qual o reajuste, e proibi-

<do reajuste do lote sobfflüsg o ponto de vista de volorizaçao do terreno, tudo

isso é colocado no contrato de locação com opção de compra. É preciso enten-

îder o mecanismo(paraYsaber como esta sendo feito.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.



Rev.: EDSON

FRANCESKATaq.:

Orador:

Secret. Mesa:

11/06
Data:

DEPUTADO PENIEL PACHECO

12:08 95/3

O SR, PENIEL PACHECO C Sem revisão do orador,) -

. Presidente,(o Deputado Gilson Araújo/tem podemos

>-: "E *,tirar isso.aae^ Basta colocar: "Efetivação da venda1' Borque o contrato já

fsifoi assinado.^ Irrefetivaçaof se dará mediante pagamento^v-s—
! f



pev. : Arimar

ffaq.: xv± Data: n.0ó Ĥ á": I2hl0min Nfi.-E/96.1

Orador: Peniei Ràeheco

Secret. Mesa:

JL
-î ĉLa. B. efetivação só se dará mediante o pagamento, com os descontos

previstos abaixo. Então, no caso da efetivação da venda, bastaria para
'

resolver o problema. Então, Deputado Gilson Araújo, se me permite fária-

a sugestão de uma emenda aditiva, colocando "no caso da efetivação

dá venda".



ftev. . Arimar

|Paq.: Data:11.06 S : E / 9 6 . 2

Orador: Presidente

Secret. Mesa;

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Emenda de redação

3rocederemos à votação das emendas apresentadas. A primeira emenda

apresentada é de autoria do Deputado José Ornellas.

x \

Convido o Deputado José Ornellas a tomar assento a mesa

ei proceder a leitura da Emenda Modificativa de Redação Final n^ 01,

.
flui" ao PlenarioVas emendas serão

viotadas antes da votação da redação final, g regimental.

í̂ HK. bhlKttTÀRiU f3TT5T5—Ornelli



Rev.: ARIMAR /

Taq.: KATIA Data: \-\Ljfa Hora: 12:12 W- '• E-97.1

Orador: /

£ecret. Mesa: Deputadc/José Ornellas

O SR. SECRETARIO-, JÍJose Ornellas-
í '

Emenda Modificativa n9 01

Art. 69 - Apreciar e apresentar propostas no que concerne

aos programas de desenvolvimento econômico, sol̂ a alienação de imóveis

rt/
urbanos, solya concessão do direito real de uso e outras formas de

transferencia de posse permitidas por lei para os imóveis urbanos e

rurais.

JUSTIFICATIVA

U
Sanar um vicio de linguagem.

Ao invés de "propor" esta "apresentar propostas".

É a única alteração. No resto ̂ bs e igual.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão a

emenda, (Pausa) .

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "<$im" estarão

M ap-inovoi.tafí4g a emenda»*" os que se pronunciarem pelo H^ão"Vestarão

V
rejeitando*1^.

v
Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos/^rs.

fieputados.

I. f^~
O Sr. Secretario prcjxedj



Pev.: ARIMAR
l
JTaq.: LÚCIA Data: 11/06/92 Hora. 12:14 Ng. E-98/1
i
Orador: Pres. Salviano Guimarãesi
fàecre t . Mesa; José Ornellas

; O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Emenda n^ 01 está

^.provada com 18 votos favoráveis. Houve 06 ausências.
!

í x V

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da Emenda

[i
n- 02, de autoria do Deputado Carlos Alberto.

SR. SECRETÁRIO . | José OrneuãsTy^AiíneaC do Jpciso V pás

a ter a seguinte redação: Fica assegurado o prazo de carência de 12

meses, a contar da data da assinatura do contrato de compra e venda, para

ò início do pagamento referente ao financiamento resultante da venda de

ftue trata a alínea d e •§ deste inciso".

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Em votação.

Oô b\
^r,^ ^eéO Sr. Secretario

SEGUE GILWANIA.



Rev.: ARIMAR

Taq.: GILWANIA Data: 11.06,92

Orador: SALVIANO GUIMARÃES

Secret. Mesa: Tr.Q£JUoJc.

iora: 12:16 O . 99.2/E

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Emenda

2 esta aprovada* com 19 votos favoraveis^y 5 ausências.

M/
Solicito ao Sr. Secretario que pr ovaa a leitura da E'

menda n- 03.

O Sr. Secretario prnoerle a 1,eit) irR

y i s/Hermione.



jRev. : Arimar

iTaq .^Hermione

Orador:

ÍSecret. Mesa: José Ornella

Data: H/6 /̂  Hora: 12:18 2; E100/1

EMENDA ADITIVA N^ 3 fDE REDAÇÃOf

oiAcrescentar ao §I45 do art. 42, apôs a frase"na analise de pró-

M " l , njeto a expressão a que se refere o §pX,

SR. PRESIDENTE (Salviano

secretario que proceda^ar^leitura novaente .Solicito ao

( O Sr. secretário pròs^de a leĵ ferura seguinte)
EMENDA ADITIVA N^ 3.

Acrescentar ao art. 49 , apoK.a f rase , "na anl ise do p

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão

Com a palavra o Deputado José Edmar.

O SRf JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador,)- Sr. Presidente,

essa emenda e necessária, porque

"

no § 22 está. textual'

mentej* ©/s incentivos especificados só poderão ser concedidos kiín na aná-

lise do projeto forem caracterizadas a viabilidade tédíriica, econômica e

financeira,

Vejam bem: o

em atendimento aos aspectos sociais consultados

entidades.

veio justamente para corrigir

as distorções referentes ao micro e pequeno empresário.

O § 4Q.hoje está "Os micro</e pequenos empresa-

rios que desenvolvam suas atividades precariamente em residências .ainda
t A , < ^ J *

- — — - -̂que informal, na análise do projetoVsera considerada, a viabilidade técnica

e comprovadamente .o tempo de atividade de.no mnimo, 3 anos no local



Rev.: primar

Taq.:
Hermione

jOrador:

jSecret. Mesa:

Data: u/6 ; ia /100/2

se aplicando a viabilidade econômica e financeira

,Do jeit



Rev. : GERALDO

Taq>: MARIA MARLENE Data: H/6/92̂ ^Hora: 12h20m ^~: 101/1

Orador: DE^PUJADO JOSÉ

Secret. Mesa: DEPUTADO ĵ SE 0RNELLAS

Jeito que estão os micro e pequeno empresários não terão benef icio dos incentjl

i

v.cjjsk O § 42 diz: "Aos micro e pequeno empresários que desenvolvam^ suas ativida-.-

, precariamente, em residências, ainda-.;que informal, na analise do projeto, a

qike; se refere o § 2e deste art.,será considerada a viabilidade técnica e compro

yadamente o tempo de atividade, de, no minimo,3 anos no local, não se aplicando a

viabilidade economico-financeira.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) » Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, passamos a votação.

i Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estar-lo apr-o1-A

l n u ~ M//^ - - *ando a emarlda, os que se pronunciarem pelo "nao"/estarao rejeitando/íSK.
] r
ii
i
l Solicito ao Sr, Secretario que proceda a chamada dos Srs. Deputa

ios.

e a, chamada")



£ev. roeraldo

Taq.iMarlene

Orador: Presidente.

£ecret. Mesa; José O r

Data:
N«:E-10Ê/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Emenda n e 03 está aprova-

da com 18 votos f avorveís^Nfb ausências .

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presidência..

0 SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -- Solicito ao Sr. Secretário que

roceda a eitura Ga Emenda n^ 04.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

"Emenda Adi-civa n^ 04 - Adite-se ao inciso V do art . 49 a seguinte

expressão: ''efetivação", passando a ter a seguinte redação: art. 4e , inciso

V, terá as seguintes deduções sobre os valores contratados no caso de efeti-

vação da venda11 .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada aos Srs. Deputados



GERALDO

aq>: MARIA CLARA

rador:

Data:

pecre;,. . DEPUTADO

11/06/92 12:26
N~:

E.104.1

j O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - A Emenda n^ 4 está

(aprovada com 15 votos favoráveis. Houve 9 ausências. Irá à Redação final

Passaremos à votação da redação final.

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr, Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputa-

do Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE - (PTR. Sem revisão do orador.) Sr.

Presidente, peço dispensa da leitura em virtude de já ter sido lida a ftedação
(T jEít „.Xo- \--—•"

final e os Deputados já conhecejtíy6&t fy&éo as emendas apresentadas.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - A Presidência acata a

proposição do Deputado Manoel Andrade.

A Mesa informa que a votação será simbólica.

Deputados que forem favoráveis permaneçam senta-

dos.

Aprovado*.

Passemos ao próximo item da pauta,

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo

(O Sr. Secretrio

Discussão e votação em 12 turno, do Projeto de Resolu
ção NS 101, de 1992, que "Institui o Prêmio Jornalista Pompeu d
Souza e da outras providências".

Autor: Deputado Salviano Guimarães



ev . :

Data: Ho ri NS: E.104.2

(j)rador:

. Mesa

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

putado Manoel Andrade

O



• • ©
Rev.: GEKALDO

fTaq.: DIAÍÍA Data: n/06/92 Hora^j^rgf ®* - E.105.01i
.Orador:
i
iSecret, Mesa:

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Fui

designado Relator da matéria, mas não tenhovcondigoes de &MfrW$oh. o

meu relatório. Peço vinte e quatro horas para aprentáí^ff* ".- .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Horiz) - A Presidência acata a pro-

posição tio Deputado Manoel Andrade.

Passamos ao próximo item da pauta.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo.

(L
O Sr. Secretario

- Discussão e votação em ia turno do Projeto de Lei n*
150/91 que "Da a denominação de Parque da Cidade Senador Pompeu de

Souza ao Parque Recreativo Rogério Pithon Serejo Farias.»

Autor: Deputado José Edmar
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Secrè

GERALDO
!
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Mês.

11/06/92 E.105.02

P

P

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Hel-atQ^da Cornis-

.cie .Constituição e Justiça, Deputado Manoel Andrade, a emitir o seu

irecer.

O Sfí. MAWOEL ANDRADE (BTH. Sem revisão do orador.) - Sr.

^esidente, este projeto já teve seu parecer, há muito tempo, na Comis-

l.oj| de Constituição e Justiça. Foi votado e aprovado na Comissão. Portan-

,jí o meu parecer já esta incluído no processo.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada

Mary Miranda, Relatora da Comissão de Assuntos Sociais, para

nÍLtir o seu parecer

USSARA



E - 106.l11 .06.92

CÂMARA LEGISLATIVA DOPISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE ASSÜIÍTOS SOCIAI

â SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR - Para proferir parecer..),

Sr. t^ejsidente, Sras. e Srs. Deputados,é o seguinte o parecer

Da Comissão de Assuntos Sociais ao

Projeto de Lei n* 150/91, de auto

ria do nobre Deputado José Edmar

Cordeiro, que dá a denominação de

"Parque da Cidade Senador Pompeu de

Souèa" ao "Parque Recreativo Rogé

rio Pithon Serejo Farias".

Relatora: Deputada ROSE MARY MIRANDA

l - RELATÓRIO

O Projeto de Lei n5 150/91, de autoria do nobre

Deputado José Edmar Cordeiro, dispõe no artigo l e, que o Parque

Recreativo Rogério pithon Serejo Farias passe a denominar-se

"Parque da Cidade Senador Pompeu de Sou^a". Em seu artigo 2Q,

fica estabelecido que a presente lei entra em vigor na data de

sua publicação.

É o relatório

2 - VOTO

É da competência da Comissão de Assuntos Sociais

apreciar a matéria quanto ao seu alcance na área social, nos ter

mos da alinea K, inciso III, do artigo 29 do Regimento Jnterno

em vigor. N



J t

l -̂i-o.̂

jUSS^lU/^LXCüA 11.06.92 12H30

Dt$TfWe~FEB£fíAU.

Preservados os aspectos constitucionais e legal,
bem como o caráter economico-financeiro, cuja análise foge à
alçada desta Comissão, entendemos que o presente Projeto de Lei
resgata uma homenagem justa da população do Distrito Federal pá
rã com a grande figura humana do ex-jáenador Pompeu de Souia, fã
lecido no ano passado.

Professor universitário, um dos criadores da Uni
versidade de Brasília, inovador do jornalismo brasileiro, ex-^áe

nador e um grande defensor das causas democráticas, Pompeu de

SouAa marcou jde forma definitiva, sua passagem ao tempo em que
morou em Brasília. Portanto, nada mais justa a homenagem propôs
tá pelo nobre autor.

A luz do exposto e pelo relevante interesse

ciai, somos pela aprovação do Projeto de Lei n9 150/91.

Sala das Sessões,

só

Presidente

O SR. PRESIDENTE

Relatora y



Ré

OrM°r:

;r>et. Mesa:

J :
Stein

Lara
Data:

11.06.92 Hora: .2h34 E/10B-.1

rejeitando-o.

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em discussão.

Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim"^ estarão apro-

o parecer da Sra.Relatora; os que pronunciarem "não1^,estarão

,a tomarassento ,
Convido o Deputado Cláudio MonteTrõ^T^secretariar os

rabalhos. ::

Solicito que o Sr.Secretário Cláudio Monteiro proceda

chamada dos Srs.Deputados, para votação.



O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O parecer está aprovado

15 votos 'Vsim" , .nenhum contrário, l abstenção. 8 ausências,



Re, V.:

Tad. í:
Stein

Densie
Data: Hora:

11.06.92 /"I2h36 * E/108.2

Sécrèt. Mesa: c. Monteiro

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente, pela ordem

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em discussão o projeto,

Iprimeiro turno,

Com a palavra a Sra. Rose Mary Miranda

A SRA,ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora.)-

rj. Presidente, faço uma cobrança a Mesa. No ano passado, precisamente

oi dia 28 de junho de 1991, dei entrada no Projeto de Resolução n$056,



& stein
: iRiva Data: 11/06

Mary Miranda

Cláudio

H T36 JU.109.1

• que dispõe, sobre a denominação do Comitê de Imprensa.' da -Câmara Legis-
í

látiva, o Comitê de Imprensa Popeu de Sousa, Se V.Kxas. estão lembrados,

n ano passado, demos entrada, nesta Casa, com este projeto de resolução

,3o que o projeto desapareceu. Não ha nenhuma explicação.' ninguém sabe

^festa. \Cobbr*cHi-^porque e uma homenagem justa ao Senador * -çenho cofé

igo a prova de que.no dia 28 de junho de 19911 a Mesa recebeu ie esta

i

vq,ui assinado. A leitura foi feita no dia 13 de junho de 19911 houve uma
! /

Mblicação avulsa/, a Mesa Diretora atendendo um espaço inicial e está tu
í/ -

0 aqui/^p o projeto sumiu. Gostaria, então, de ^[rtooveitar a data de ho-
;
Kv/H^

jè\/Çue faz, um ano do falecimento do Senador Pompeu de Sousa, e fazer um
i
i

pedido para esta Mesa, para que coloquemos em votação essa resolução,^que
1 /

tem um ano, mesmo sem a Mesa esta/com a cópia. è uma questão de ordem

faço

O SR. PREST.DEWTK (Tadeu -Roriz) - Sm discussão.

Com^a oalavra o-Deputado Jòee; Sdmar

." JOSÉ EDMAR



; STEIN

t MÁRCIA Data: 11/06/92 Hora: 12h38 OAtfs: 110/1

Sedret. Mesa:

eu Roriz) - Em discussão.

a palavra^ D@pJ-LLR.do José Edmar..

O SR. JOS EDMAR (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

slfiente, eu gostaria de um esclarecimento: esta erraiscussao o Projeto

u gostaria de discutir e fazer umas colocações.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - A questão de ordem que fiz é

votemos essa resolução agora. Estou com a copia da resolução e foi

l;id|a aqui e fyu gostaria de ouvir o Plenário para que votemos

fazendo um ano do falecimento do Senador Pompeu de Sousatffse ha pôs
w

regimental. É uma questão de ordem que estou fazendo,

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sra. Deputada, há impos-

iMlidade de votar esse projeto; porque teria de designar um Relatori /

.'p e j. a Mesa e um Relator da CC J , inclusive das outras Comissões, também

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Então, eu gostaria de fazer um

edido para que fosse incluído na próxima sessão,

l O SR. PRESIDTJTE (Tadeu Roriz) - O que posso fazer é um
i
!

njcaminhamento da proposição para seja incluído na próxima sessão.
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• STEIN

. MÁRCIA Data:. 11/06/92 Hora> i38 °/NO.
 110/2

Or ü<j>

Se1

p'õ

ura

rçt. Mesa:

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador) - Sr, Presi-

•fe, Sras, e Srs. Deputados, quero me manifestar a respeito dessa pro-

j /v.
:j.çao nossa de mudança de nome do Parque Recreativo Rogério Pithon Fã-

xs para Parque da Cidade Senador Pompeu de Sousa)lfte.a .antes i tenho/exaltar

igradecer todos os pareceres feitos ern todas as três Comissões,njfes del

modo especial, a Comissão de Economia, na pessoa do Deputado Wasny de

Mure. que fez urna pesquisa do Senador muito mais profunda que a minha.

C|<njo foi lido o' Parecer do Deputado na Comissão e por ele ser de urna gran-

que resgata a memória do Senador Pompeu de Sousa,



ALZIRARev.

Taq1.

Orador: JOSÉ EDMAR

Secrfet. Mesa:
•—^™

Data: 11/06 Hora: 40 N ^ :o. .3 - 111/1

ide modo muito especial, farei também a leitura desse parecer para que
• /

'od<j>s oów- fiquemos com a memória desse homem que foi Pompeu de Só

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

PARECER NO , DE 1992.

Sobre o Projeto de Lei no 150/91

que dá a denominação de Parque da

Cidade Senador Pompeu de Soutá ao

Parque Recreativo Rogério

Farias.

Pithon

Autor: Deputado José Edmar

Relator: Deputado Wasny de Roure

I -f RELATÓRIO

A presente proposição, de autoria do deputado José

EdiWar, propõe a mudança do nome do Parque Recreativo Rogério Pi-

thojn Ser e j o Farias, mais conhecido como "Parque da Cidade", para
i i

Parjque da Cidade Senador Pompeu de Sou&a.

II - PARECER

ta|

tá;.

A partir do golpe de 1945, Pompeu de Soujsa esteve ^

nos principais acontecimentos brasileiros, seja como j ornaiijs

educador ou parlamentar.

Como jornalista, revolucionou a forma de noticiar n«

Imi?r|ensa Brasileira, a partir de uma experiência nos Estados Un: g

dou/ dando mais valor à notícia do que ao preâmbulo, como QCOJ

na época, devido à presença de escritores nas redações.

Um dos fundadores da União Democrática Nacional - UDN

integrou o grupo da chamada esquerda democrática.

Foi Secretário de Imprensa de Trancredo Neves durante

governo parlamentarista.

Coordenou a campanha do Marechal Lott à presidência da

República e a anticandidatura do General Euler sentes Monteiro ,j

também à presidência. . f\
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: JOSÉ EDMAR

et. Mesa:

Data: 11/06 Hora: -Í40 . S - 111/2

tor;h

que.

aprq

Como Senador constituinte, foi autor da emenda que se

ou no parágrafo 10 do artigo 220, da Constituição Federal ,

diz que "nenhuma lei conterá dispositivo que possa constitu-

mbaraço à plena liberdade de informação jornalística em qual

yeículo de comunicação social..., e mais 65 outras ' emendas

vadas.

rio

nai

Jugc

De sua ligação com Brasília, podemos dizer que o > Dia

Carioca, onde trabalhava como jornalista, foi o primeiro jo£

a apoiar a criação de Brasília, se tornando no porta-voz de

elino Kubitschek com relação a esse objetivo.

Foi um dos criadores da Universidade de Brasília, UnB,

junjt amente com Darcy Ribeiro, Anísio Teixeira e Frei Mateus.

Em 1965, encabeçou uma lista de 15 professores da UnB

dem

sid

Fed

a b r

por

os

tiv

III

tidos pela ditadura. Dos restantes 210 professores da Univer

de, 200 se demitiram em solidariedade aos 15 colegas*

Nomeado Secretário da Educação e Cultura do Distrito

ral no dia 28 de março de 1964, foi exonerado no dia 2 de

.1 seguinte, ocupando o cargo por menos de uma semana.

Foi diretor da sucursal da revista Veja, em Brasília ,

12 anos.

Esteve ligado, como presidente ou fundador, de todos

movimentos ligados à independência política de Brasília, que

iram como conseqüência, inclusive, esta Câmara Legislativa,

•* VOTO DO RELATOR

Por esses e muitos outros motivos, somos pela . aprova^

do presente projeto de lei.

Sala das Comissões, 20 de maio de 1992.

Deputado Aroldo Satak.e, presidente

Deputado Wasn-y^de R o r e , relator

oi
oc;

0̂1
m

Dep; ARDIDO SAIAKE
Presidente--

i * -tf &
ĵ SK /
ár̂ ŝ

- :Ç$

-O



Revi,

Taqu

: |/U.zira

• i Clarice Data: 11:06
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Portanto, ao ler este pronunciamento do Deputado

Wasny de Roure, agradeço a todos os Relatores que.de modo exem-
i

$lar fizeram os seus pareceres.

• Leio,aqui, para que fique nos Anais desta Casa,

ç> meu pronunciamento a respeito da votação desse projeto.
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; '3 a t a r a f nem tf r i a d v s t e .i. l u s t r e p o .t. l t i c; o e d e i x a r „ pó c mu i t a s
* çÊíes j, iiic-?u nome cn- «tvad*:) na h:u::.tòr:i.«\ de

ne^ta Câmara L^qi^lUri^ivan c.u.;ía criação es t Ã
VjCnjculada à :t.at<? de Pomptau,, projeto c:!-"--1 le:í proponde- a a!i. terAçí^o
<;lo .honuií cio Parque k f? c r e .st:! vo Ro^jéricí Ph:i. ton '"'aria-ii:. ., c::<:ífiio queria o

>*>!so querido íi-.wnador ,, Pampe-u n a1 o via tnotivos para a clenominaçíto
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>'"> cj u i i» t ad o soíu ei:> pá t;; o,, d i z i a !-' ofii peu»
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íij-iador Rompeu de? SouKa «i maior área de 'L a x e? r e entretenimento do

í-ifhos r escja tá i- sua memòr :í. a „ siv^Tt̂ Î es d e pu tad os.,
amos deixar para nosí-íos pf;il!.hos e netos,, e parpa muitas e

î. pt.as qe radies,, a cor i s ciei n <:::(.'<;< (# a v:í. da que Pompeu de Soufea nos
è\"\ tou pasmai- d u r an te toda sua ex ;i. & t&i i c. i a ma ter i a l „

P e ço a a p r o v a c1; 3f o d et F* i- o ,;i e 11.) d <;.' !,.. e i :15 O !( p a v a q u e n «í o se ;i a mos
\iissos com i-iossaíü- pi;.rad :i cífes,.
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. Mesa:

Data Hq£aíl2h46min Ne:E/115.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A matéria continua em

disc

proj

mesa

raoi

Não havendo quem queira discutir passaremos a votação do

Convido a Deputada Rose Mary Miranda a ocupar assento a

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" esta-

provando o projeto; os que se pronunciarem pelo "nao"Vestarao

Deputada Rose Mary Miranda, secretariando a Mesa(fara

a c^atoiada nominal dos Srs. Deputados
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T»

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Rorlz)/- SrS Deputada, aguard© o

O Projeto foi aprovado com 13 votos favoráveis e 01 absten-

jHouve 10 ausências.
|

i

Com a palavra a Deputada Maria de Lourdes Abadia para decla-

de voto.

A SR2 MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da orado-

rã) )- Sr. Presidente, gostaria de deixar registrado, essa homenagem since

ab companheiro tucano, Senador Pompeu de Souza. Foi feliz a idéia. -

Ac'reidito que seja ia» reconhecimento ; ""Uli'gU=!̂  desta Casa, em

nome, da comunidade de Brasilia, $J&" homenagear este profissional da área

dá

CO

imprensa, esse batalhador, aquele companheiro de primeira hora, pela

nduista da representação politica para Brasilia.e registrar, como com

p;apjieiro de Partido, de luta, a minha homenagem ao Senador Pompeu de Sou

z

P

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Passemos ao próximo item da

ufta.

Solicito a Srâ Secretaria que proceda a leitura do próximo

em.
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Hora: 12:50 E-117/2

A SRã SECRETARIA Discussao e votação,

em j$rjimeiro turno, do Projeto de Lei n^ 140/91, que autoriza "o Governo

M ;
dO';Ipiistrito Federal a instituir a Fundação Universidade Regional do Dis-

. ; i , n
trditcj Federal e dá outras providencias. Autor: Deputado José Edmar.

Apensos os Projetos de Lei nQ 187/91,de autoria do Deputado

f(

Pirineus, que dispõe sobre a criação da Universidade Regional do

Platialto (UNIPLAN) e dá outras providências.

ĥ̂  205/91, de autoria do Deputado Tadeu Roriz, que

Wíüoriza o Governo do Distrito Federal v.
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e -ynf tnnr i r* ri^ Projf t o r l ^ Lei ng 205/91,

Ror4itrn^}tie--atrtt5l?íza o Governo do Distrito"

a instituir a Fundação (í Universidade Distrital e da outras pro-

videncias.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com: a palfvra o Rela

da .Cojiiissão de Economia, Orçamento e Finanças, Deputado Wasny de Roure.
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oc

O SR. WASNY DE ROURE (PT, Sem revisão do orador.)

\D * - '~\/f.(presidente, o relatório esta pronto, entretanto ,\ e um projeto polerni
i

,!haverá uma grande discussão em torno dele, porque a questão maior de

ftíerito dessa matéria e econômica^ fe em função da presença...dos servidores

d

e

a

/\ r ~
SLU, solicito um prazo maior para emitir o parecer, então, poderemos

ĉ rrar\/a sessão, convocando umafie*sR3S& extraordinária para votaryo pro_

t o i» em segundo turno, dos trabalhadores da SLU.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Presidência acata

proposição do Deputado Wasny de Roure.

Fica convocada uma."'sessao extraordinária .apôs o encer-

sipa,tmento desipa, para votação em segundo turno, do Projeto de lei n2 443/92,

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a presente

S9ssao.


